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PERNAMBUCO. 

X OMÕS informados por pessoas de na6 equi­
voca probidade da existência <le duas reuniões 
compostas naõ só dos Cidadãos .Guardas Ná-
cionaes, como também d'alguns paizanos. ( O 
Estes adjuntos estáõ sob a direcçao dos Senho­
res Carneiros Rios , e alguns cidadãos paiza­
nos e militares influentes n'esse negocio. 
Hura d'estes taz o seu ponto de apoio nv) lu-
Ijar int i tulado, Praça da Boavista. ; e o outro 
t ro no lugar das Cinco Pontas. Semelhantes 
reuniões , segundo contao-nüs, tem por fim 
«nderessar huma representação ào Exm. Snr. 
Prezidente , a fim de que sejaò capturadas cer. 
tas pessoas marcadas com o ignominioso fer-
rete do infame, e terrível partido CaNimurú; 
assim coino, que da mesma maneira o Gover­
no tome as mais fortes e enérgicas medi-las , 
para que d ^ n m a vez se acabe com a infame 
•i-ecova dos salteadores •, que , vagando pelas 
matas "de Panellas , e Jacuipe , tem abusado 
da mais apurada bonomia do mais dócil de 
todos os povos , e do patriotismo do cincero 
Governo á quem está entregue os destinos do 

Brasil. 
Nao' podemos deixar de reconhecer- e até 

seriamos injustos se acaso negássemos o a-
crisoládo patriotismo y boas intensoèiís > e in­
teresse immediato , que os reunidos tomao' 
pela cauza publica. Seguindo o mesmo trans­
mite nunca também seremos indiíferentes ao 
grande interesse, que á esta Província resulta 
íogo que do seu seio arrancarem se certos in­
divíduos, que saõ reconhecidos como mba-
nos , .e por conseqüência como os mais encar­
niçados inimigos da sempre memorável revo-
JUÇHÒ de Sette d'Abril , q u e , tirando'tios da 
escalla das Naçoens sujeitas aos jugos de im-
•moraes Principos, collocou-nos na lista das 
Cações regidas por Governos livres, e Nacio-
*aes. Estas , e outras verdades justificai) em 
«arte os Senhores , que compõem as duas reu-

Biòes. 
Para que os reunidos cobrissem-se dos em-

^. . i - • ' *—*—~^*~~— — ~* 

(1) Depois de informados das duas reuniões 
nos veio ás maõs o Manifesto, e Requisições 
dos mesmos r eun idos , cujas peças transcre-

-^DOIOS^ 

èómios de todos ós honrados Brasileiros, e 
coroassem as suas felices intensoens eom o 
cunho da felicidade Nrcional era necessário 
enderessarem primeiramente j un tos , e sem 
armas as suas reqUisiçoens ao Governo , as 
quaes , segundo presumimos, seriaò at tendi-
dás , sem que sé desse hum Uò mortal salto 
por si ma do respeitável circulo das leis. O 
Governo Provincial , filho nao só do Gover­
no Nacional, como também dos nossos su­
frágios, partilhando os mesmos sentimentos 
que nós annuiria sem duvida ás ditas exigên­
cias, sem que tossem necessárias medonhas 
baionèta's. As armas só deveriaò ser empu­
nhadas , se acaso o Governo fosSé surdo ás 
exigências de Cidadãos hoí i rados, cujas ex> 
igeneias tem por fim ó bem ser da fí^tçaò Bra­
sileira. N'este caso erttaò imperava a salva*-
çao de Pernambuco •, que cansado, e fatiga-
do está de ser offendido por huma horda dè 
malvados, cuja origem foraò o r o u b o , e o 
assassinato, è qáe presentemente nao só saò 
esses nefandos c r imes , como também a reen-
tronisaçaõ d o i m m o r a l , perverso, e sangui­
nário Duque de Bragança. . . tremaò perver­
sos resta ora d ores! 

Mas já que as requisições forao ender^ssa-
das com as armas empunhadas (meio , que. só 
na mais terrível tormmtn deveríamos usar) 
rosamos por este mesmo motivo aos Senlto-
res Influentes •, que incansáveis sèjaò na con­
servação da ordem e tranqüilidade publica. 
Estamos cer tos , que naò he necessária essa 
advertência ; por isso q j e o patriotismo dos 
qúe compõem as ditas reuniões j'miais deixa* 
rá de pòr em execução todos os meios ainda 
os mais difficeis par'a conservação da segu­
rança social , e individual. A Guarda Na­
cional com as armas nas máòs , e hum povo 
eiòso , como he o nosso, pela sua liberdade 
poderá mui bem ultrapassar os limites da 
prudência ; e entaft teremos em íugar d 'huni 
orisonte , que agoure nos hum felis suecesso, 
pelo contrario teremos huma borrasca ter­
rível. 

Saò estes os motivos , que em parte mo­
vem-nos á censurar essa reunia?), que existe 
com asar-mas nas maõs. Seus fins saò, huns 
filhos da l e i , e outros da necessidade ; porem 
os meios de que se servem saò partos da ir-



h**) 

Reflexão. ' tsperámos agora, que esses se­
nhores garanUò com a sua vigilância o segu- 1 
rança, € tranqüilidade publica, (a) 

MANifESTO. 

*JS Pernambucanos reunidos por desviar o 
progresso de males já existentes tolerados por 
tempos, e para evitar outros que amiaçao* de j. 
novo e que aanunciao' a audaciosa largados * 
revóltosos de Panellas e Jacuipe , asseverada 
p >r officios de Command^ntes de Pontos, que 
operao' em fnvor do Governo de S. M. o I. o 
Snr. .D. Pedro a.°, ero que se d,e6çi»ev0 o m,ise-. 
ravel estado, a que se acban' redpzidos,, a 
ponto de lhes nau* ser possível coadjqvar á 
seus. companheiros, de Armas e J e campanha, 
estacionados, em pontos vizinhos, ameaça 0*1° 
ao Br«sil inteiro , as noticias da Corte , aap' 
contrariadas , as cargas impressas d° SupposÇo 
General Colombiano, áseu irmão l4liz.. 0 que 
junto demonstra^ uma prest.es, e lastimoaa ca­
tástrofe as liberdades Publicas, Brasileiras, e 
as dos. Pernambucanos, resolverão' reunirem.* 
se p.ira. coadjuvar o Governo da PrpKÍpcia no 
árduo, honroso, e glorioso trabalho da execu-
ç-io' e pratica d,os Artigos, que lhe enderes-
sarap*, e de cujw única execução' pe,nde a sal­
vação' da, P rpvincia.;, deç|arao\ que só te<»> 
em vista o fim, á que se tem protposto , e BÜÒ; 

consentem excessos de, personalidades , e viu-" 
ganças , que pelo contrario.seraV pelas Autho*; 

vid ides constituídas reprimidas, com, auxi-> 
l p dos reunidos. Os reunidos resolverão' de­
clarar aos seus com provincianos , e, aos Brasil 
leiros, os motivos,, e fins de sua reunjao' pa* 
ra arre.da.reni toda a suspeita, e temerário^ 
jui.sos de um tao' extraordinário,como necessá­
rio passo. Campo dos Canecas. 16 de. Janeiro 
de iH3'|. ,.,„.,, 

e 
DIGNOS, % LTVRÇS PBJUíAMBDC\iros* 

^-JHJ-GOÜ fi,nalme»ter o di» que devíamos lan* 
çar mãodas armas para salvarmos a. nossa Ca» 
ra Pátria, do perigo que nos atpiaça ! Vós naò 
o ignoraes : elle disaparecerá ao momento 
qpe executarmos os seguintes Artigos, Per­
nambucanos vós. nacestes livres , e< livres Je-
yeis morrer : as Armas,; e; repejlindo qual-;, 
qoer obstáculo que se nos aptdha seremos fe? 
lices , e livres iniuaretnos — Viva a Liberdar, 
de , Viva a (onstUuiçao' , Viva o Nossa Jo-

(a) Cpraposto este artigo tivemos noticia 
de que o Exm. Prezidente dera parte de do- ,̂ 
ente , e que tomara as rédeas. d'administraçaò 
o Exm. Snr. V. Prezidente Manoel de Carvar 
lho, Paes. d,'Andrade.. Da mesma sorte fo­
mos informados da dissolução das ditas reu-» 
nines; porem rçaò,sabemos, seforaõ, ou naò-> 
apnuidas as ditas, requiziçòes. Apenas tiver-
mus disto noticia, daremos a luz. 

vem Imperador o Senhor Z>. Tedro lí, è VU 
vaq' QS honrados PernfzmbuçaTio^s ,. ^ "! 

O briozo povo Pernambucano eansaáo âé 
esperar pelas providencias do Governo oon». 
tra o infiune partido rtste&Hdor , e vendo-
se já as bordas do precipício , privado de i o ­
dos os recursos , e eqüíregne a°$ destinos da 
providencia , lança mão das armas, e dando 
ao Governo aquella força que he necessária 
pede já e já a execução' d,°$artigos seguintes.: 

Art. i. ° Que sejao' removidos para a I-
Iha de Fernando de Noronha todos os Portu-
guezes, Brasileiros natos , e adoptivos , indi-
gitados pela opinião'publica por restaurado-
res , e conniventes com os salteadores de Paf 
nell,as. o Jacijipe. 

Art. a. .9 Que o Governo e«apregue todos 
os *nejos aptos para comcluir já e já a guería do 
-Panejlas, dispondo da -força necessária,, e qua 
se acha em campo, e da. mais q«e puder ub«» 
ter , continuando-sS© a guerra com divisão' dei 
terreno. ? 

Ajt. 3,9 Que seja immediatamente preso 
e remetlido para Fernâwdo por, 3 mezesi todo> 
o Gfficial Superior , ou subalterno ,, qiue> sen* 
do nomeado para marchar » negar-se a tao!' 
sagradp dever. 

A,rt. A.. 9 Que séjao'recolhidos.áFortaleza 
do Buraco por 3 roeaes> os Inftíciores e Solda­
dos que sendo nomeados se negarem ai 
maiçhar,. 

Art. 5.9 Os reunidos protestaò ao Gover­
no coptra qualquer ii«edida hostil,, quie hajaj 
de empregar para frustar a execução' do* pce* 
Sentes actigos;, comproraettendo«9e. osreuni-
xlps a conservar 'a ordem , e obediência ns-
W s > e o respeito ás Authoridades constituí­
das , deelaraodot penante Deos e os homensy 
que elles nao' sao' responsáveis pelos terriveiá 
effeUos-, qiie resulta rei»; desta: reunião*, se a 
caso o Governo nao' aniuiindo as suâ s supli* 
c í í t qoizer tomar medida» contra ella. 

MRZ4 DAS ÜIVKBSAS REISD^S, 
f£g~ A pauta é a mesma que a do N. 6/f, 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Gazeta Mercantil de a i de Setembro. 

W Q . meio. da exaltação' da& paixòes , quand» 
as homens parecemt anhelar o seu extermínio^, 
duvidamos» que se preste atteaça»' ao que in* 
tetessa á^sajyaçao' do. Estado. Tal b e o frucl» 
dasanirnozidadea; Mas be preciao. que o m«tt-
dp saiba que nem- loilost estamos alienados, a 
que entre tanta perturbação' há quem pens* 
nos. publico* interesses» -

Invadidas as Marrinas pela eorveta Ingle» 
za C/to, e*j)Uls»Ida;nò9saguarniçao•^ e hnmU 

, fiado nosso pav ilbao.; nacional * peemaneco»^ 
do huma; paz profunda , oi(ioWBO-adoptiwt. 

. as medidas que julgou contenientes par / i j t t* 
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se indcmnisasrse a Kíjpnbrica dos prejuisos que 
se lhe occasionarao', e alcançar ao mesmo 
tempo huma satistiçao' que reparasse n aggra-
'vo que soffrera. Conhecendo esta que a iini-
tormidad'e de priucipdos nós novos Estados dà 
Ainerica he o melhor antetmtral que podemos 
appresentar, para resistirmos ás exorbitantes 
prctençoes da Europa , que se julga hoje com 
direito de intervir em nossos destinos ; deri*-
gio-se a todos; os Governos Americanos iíistru-
indo-os dos acontecimentos da Cito , e mani-
festanda-lb.es o desejo de hutna adhesao' fran<-
ca eun i sona , para viyer previnidos contra a 
'ambição' Europea. 

Fomos informados que alguns Governos 
tem respondido satisfactóriámente, e sup-
poem-se que todos corresponderão' a tâo' pa­
trióticas esperanças. 

Entretanto a -Regenera do Brasil (nao ' obs". 
tanto a diversidade de sua forma de Governo,) 
íloi hum dos primeiros que do modo mais fr3-
<io e nobre» deo btómà prova cabal de que 
tuicara a Cansa Americana eonio sua propYitf, 
••(', que em qualquer tempo se cónocará á frente 
tios Estados Americanos para resistir ao poder 
liuropéo. 

Este rasgo de justiça', e «Se-política deve 
tev abatido muito- & - predicamento em que se 
teijn constitui do o Governo de Washington \ 
por ter sido d que se collocòu ao lado Eurè1* 
|>eo, e o p-imeiro q' violoè o território irmão; 
mas elíe chorará as conseqüências. Êrttrétati1-
to estamos àtilhorisados a manifestar que a 
iíe&encia do Bpafcíl, sem outro, incentivo mais 
do que a circular do nosso'Governo . ordenou 
«seu Ministro PlenipOíenciario na Corte de 
Londres o Gavatlheíto Mattos» que cooperas­
se de todos os' mudos possíveis á sustentar as 
reclamações' do Ministro da Bepublica Argèrr-
tina , a respeito da usurpaçao' das Malvinas 
pi-Ia Inglaterra ; pela boa amisadè e interesse 
Americanos , que existem entre o império , e 
a Republica;, o, que a Regência menciona e 
reconhece com encarecimento. 

Em atfcençaoV a esta honrosa é patriótica 
-pouducU, compra-z-nos. offerecer á Begenciá 
do Império do Brasíl!os sentimentos da mais 
perfeita reciprocidade e gratidão. > Sbmos fi­
lhos d'este'paiz, e nao' podemos ser íiuliffe-
rentes a tudo que demonstrar hcim interesse 
nobre e deewido por sua sorte. O exemplo 
dado pela. Regência do Império será sem du­
vida secundado energicamente por todas aâ 
lieppbh-eas irn*atfs , e empetfhando-nos por 
iormar hu ma: política eminentemente Ameri­
cana na»' tfemos qwe recear do poder Europeoi 

Ao. terminai" nosso, artigo, járque' hum 
neorpeio de tanta importância'nos faz appare-
cer em hum. campo-ond^e nao' se Vê mais do 
oue horrores e desgraças, aproveitaremos 
npssa poziçao' para dizermos aos nossos" dom'» 
patriotas : recordai-vos da nossa gloria passa 

que aportava ás nossas praias nao' as deixava > 
<e feojé nao' as deseja o', e muitos de nós nies-
rnós as deixaríamos. 

He preciso pois, esquecendo ressentimen­
tos pouco dignos de nós , e ouvindo Os conse­
lhos da rasao', que nos limittemos a salvar á 
'pátria , estreitando nossos vínculos , pára re­
sistirmos aos nossos inimigos. 

{ Carreio Ofjkial. ) 

V, íitíds noticias de*Europa, vindas por Guer-
•nestàf , atè 27 de Setembro. í)ellas éxtracta-
mós as mais importantes. 

„ Em Lisboa , depois do attaque do dia 
5 , naò hüuve acçaò , sènaO' hum reconheci-
níento dos MiguèlistüS , que chegarão' até o 
palácio da Ajuda., de que ficarão' senhores 
durartrtetüdo o dia. Elles tirarão' grande par­
te d<1 guárniçáo', e mesmo a pinta da Capei-
la ; e na Cidade e Campo roubarão alguma 
cousa aos Portuguezes , mas respeitarão' a 
propriedade Ingleza. Lord JVelhurh Russel, 
tendo que mandar huma Mensagem pelo Co­
ronel Hare á D. Miguel, suggerio á i). Pedro 
% lembrança, que talvez fosse oeca^iao'de ini­
ciar alguma commuriicàçáò'. O Büqúe . dte 
Bragança réspondeo ^ que èlte hao- queria 
Conceder á E*. MigPel senão' humá pensão vi­
tal icía ; que éllé aborrecia a efftisiab' de san­
gue , mas que a culpa- recabiría sobre as duas 
Nações que consentia©' que Bourmoht e âoó 
Officiaes da Vendée permanecessem em Por­
tugal ; que era ò dever destas Nações intervir;. 

O Coronel Hare passou ás linhas e foi 
á presença de Boarníôill queixar se da agres­
são' comméttidá contra a propriedade Inglezà 
em Belém , e em casa de S. F« Pinto Basto , 
que tinha arvorado a bandeira Ingleza : Bour-
mont réspondeo á Franceza com hum movi-» 
mento dè hombros. 

Bourmónt tonía agora tanto á peito os suc-
cessos de D. Miguel por que conta áo depois 
tom o transporte do seU exercito á Hespanha», 
para Unir-se á D. Carlos , c|üe depois de iná-
tállado no Tbrono , #òm SÒCCOITO dos apostó­
licos , atacará finalmente a França. 

A bidâ do Coronel Htire tem dado azo á 
que se dicesse , e sè repetisse nas folhas Iii-
glezas que D. Miguel por via deste Coronel 
mandara pròposiçòes para hum arranjo , dás 
quaes as trez priUcipaes Craó'— a inviolabi­
lidade dos bens' dó Clero. —• A casa do Infan-
tado para D. Miguel — E amnislia Geral — ais 
quíies todas forao' rejeitadas , mas que no em 
tanto' hum armistició tinha tido lugar.' Po­
rém em Londres' da-se pouco' credito á seme­
lhantes boatos i, por qiíeo conteúdo recebido 
pelo paquete Echo ficou no maior segredo , e 
nao' consta que ténbã havido revez ai 

algum , 
da e da bem merecida-fnnvat FortUtíVírtntJs' que obrigasse Bourtnont á fallar em capitular. 

o" ô  £atrangèi£6 | . Pelo contrario alguns dizem que as mensagens Lum povo .sfflsÀvül e g.eneroso 
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im) 
t p e ti verão*, lugar de parle á parte versava© 
-sobre a reddiçao' da Cidade, e talvez isto seja 
ò mais provável : esperaò-se todos'OS dias no-

TVas noticias para fixar a opinião' publica so-
,bre o objecto da negociação. Em todo o ca*-
so D Pedro está em grande alarme porque 
-relata-se que se recrutao' por sua conta 2:000 
homens , igual numero na Inglaterra , e ou­
tro tanto na Bélgica e que oito barcos seraO 
empregados no seu transporte, Se assim he 
1). Pedro nao' parece persuadido que seu Ir­
mão quer depor as armas ta<>' cedo. 

Corre a noticia do rompimento de huma 
revolução' em Constantinopla , durante a qual 
pegarão' fogo á Cidade; nao' menos de 16:009 
casas forao' queimadas. Dizem que o Sultão' 
•foi obrigçdo , para salvar a vida á fugir do 
seu Palácio de Pera. Se esta noticia for ver­
dadeira , he impossível prever a influencia 
<pie poderá ter sobre o estado da Europa. 

— The òtar de 27 ae Setembro. — 

(Do Correio Ojfícial.) 

ALUGUEL. 

V^UF.M precizar d'um escravo cosinheíro; e 
capaz de comprar todo o necessário para o 
almoço , jantar, e seia , querendo alugar por 
dia, semana , ou mez: dirija-se a Rua do 
Rangel lado do nascente, sobrado n. ° 18 
a. c andar, que achara com quem tractar. ^ 

JVIZOS PARTICULARES. 

V ^ U E M precisar de uma ama de leite, dirija-
se a esta Typografia , que se lhe dirá aonde a 
deve procurar. 

— Quem quixer trabalhar de servente nas 
Obras Publicas , assim no Recife , como em 
Olinda pode apresentar-se na caza da lnspec 
çao' das mesma» í>bras no Carmo. 

Adveite-se que o jornal he a 3QO rs. nos 
dias úteis ; e que o trabalho nas Pontes , que 
parece desauimar os Serventes, ainda nao' 
ocazionou desastre algum aos que nelle se 
tem empregado. 

— Quem precizar de hum Caxeiro Brazi-
leiro de 16 a 17 annos , para loja , ou Arma­
zém ou mesmo Caxeiro de Rua , dirija-se a 
Rua de S. Gonsalo D. 5 do lado direito 
dando tiador a sua conducta. 

— Preciza.se de hum menino Europeo pa-
ra Caxeiro de huma venda , e promette-se 
jdem do Ordenado , dar-se roupa lavada • a 
quem lhe convier , dirija-se á Hua do Assou-
gue velho da Boavista , no Sobrado de hum 
andar que fica quaze defronte do Beco do 
Tatnbiá. 

ESCRITO FvéiDo: 

I yQik , nação* Cassange, baixa , cara cora-
pridav olhos grandes, no pescouço tem umas 
costuras de glândulas , debaixo da bdrba al­
guns cabellos, pez chatos , no peito de cada 
um dos pez tem uma grande costura de quei­
madura , e em um dos pez tem 3 dedos quaze 
unidos ; fogio no dia 4 do corrente , levando 
vestida camiza d'algodao', saia nova de risca­
do roxo com quadros de riscas amarei Ias, inis-
sangas no pescouço de varias cores , pano a-
zul: quem apreende Ia , leve a á Cruz de Al» 
mas no sitio do assougue , onde será bem re­
compensado. 

VARIE D 4DES. 

« ' 7 espirito humano abusa de tudo, è de 
que abusa mais elle do que da mesma reli­
gião ? ! ( Aguesseáu. ) 

« — Os homicídios feitos pelos soldados de­
pois do callòr d'acçao' sao' reprovados por to* 
das as Nações do mundo. » 

( Montesquieu. ) 
* — O homem nao* deve ser constrangido á 

seguir buma religião. A força faz bypocritas , 
e nao' fies . . A fé deve ser persuadida e naô 
ordenada - Fidos suadenda , nao' imperem' 
d'*- » ( Cussidore.) 

« •—, Alei nao' existe para o homem de hon­
ra e de consciência. » 

( Richardson. ) 
* — O espirito humano por si mesmo tende 

para a verdade , si só alcança depois de longos 
desvios , e por entre illuzoes , nunca deixa de 
tomar o caminho direito, huma vez, que a 
aueturidade se descuide, ou nao' consiga fe-
c h a l - ° - (Dounou.) 

. . . 1; 

REG1SIRO DO PORTO.' 
NAVIOS ENIRADOS NO CIA 16 DO CORRENTE. 

A R A C A T Y PELO ASSU';, S. S. Rita Cario 
ia; á 4 d . d e v . ; Cap. Jozé Joaquim Alves; 
equip. 9 ; c. Sal, Algodão', Couros, e Vaque-
las ; Dono Antônio José de Oliveira Costa z 
Pass. Joaquim José Barbosa, Jozé Francisco 
0 Aranjo Francisco José do Rosário, e Fran­
cisco cia Cunha Baptista Brazileiros; Carlos-
Francisco Elhat, e José Bernardo Franceses. 

SAHÍOA NO MESMO DIA 

£0/wa; Com. 0 2 . 0 Tenente Benjamim Car-
ne.ro de Campos; P a s S . para o i . ü"«te £ 
Joaquim José de Souza ; n.ra Maranhão' Onil 
tcr.aR.ta Alvares com 3 filhos, e parado Pará 
o Alferes Ajmlante Antônio Xavie/de Paiva 

r GOIANNA ; Can. Conceição do Pilar -
M. Antônio Affonso de Mello j \quh. n c 
vanos gêneros. H ?' ' ' Vj" 
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DECRETO. 

i 8 3 3 . — N. a5 . 

À Regência , em s Nome do imperador o 
Senhor D. Pedro Segundo , Ha por 

bem Sanocionar ',. e Mandar que se execute a 
seguinte Resolução da Assembléa Geral Legis­
lativa : 

Art- , i . ° Os exames para o gráo de Dou-
for nos Cursos Jurídicos de Olinda e S. Pau­
lo , se faráò interinamente com o numero de 
Len tes , que na ocCdsiaò . dós exames se acha­
rem presentes , com tanto que inò sejáo me­
nos de t i e z , até que pela nomeação de novos 
Lentes se possa retUiir.o numero piescripto 
•pelo Capitulo nono dos Estatutos. 

Art. a. ° A approvaçaO tanto p.irã o gráo 
de D o u t o r , como p irá ser este provido em 
Concurso ás Cadeiras , será feita por maioria 
de votos dos Lentes assistentes, revogadds às 
disposições dos Estatutos em contrario 

Aureli.tniK» de Sou/a eOliveira Couririho, 
Ministro e Secreta rio de Estado dos Negócios 
d o Impér io , assim o tenha en tend ido , e faça 
.executar com »>s Despachos necessários. Pa­
lácio do Rio de Janeiro e.n doze de Agosto 
.de mil oitocentos e trinta e t rez , Décimo se-
Jgundo da Independência e do Império. 

Francisco de Lima e Silva. 
Juaõ Braulio Mnniz. 

Aureliahó de Souza Oliveira Coutinho. 
- s f i i » -» -

ADMINISTRAÇÃO' DO CORREIO. 

O Correio Terrestre d'Agóa Pre ta , parte 
lioie l O à o meio^lia. 

fgg- E ò i l a ParaKiba, taObèm parte hoje 
às mesmas órás. ^ 

çg- A Sumaca-S Jozé Pãlãfoz recebe a mala 
»ará o Aracaty amanhãá n\ áò ineio dia. 

• i . : 

PERNAMBUCO. 

. A S reuniões \ qüe tiverao' existência e acha-' 
fctò-se co locadas nos lugares tosta Capital 

(Boa-vista , e Cinco-Pontas ) dissolverao-se? 
no dia 17 do corrente ás cinco e meia óra.s da 
tarde, como já no nosso numero àtecedente fi­
zemos ^èr. Estas reuniões tiverao' o seu 
começo no dia i5 do corrente pelas oito 
da noite sob a direcçao' das mesmas pessoas , 
que já meneionattios , até que a sua terminan-
tc dissolução se elfeituou. Nao' f<»i necessá­
ria V com praser diremos,, para que se verifi­
casse a retirada dos mencionados Gualdas Na-
cionaes , è pnízanos , a étfiisao' do precioso 
sangue Brasileiro, o qual só Se deverá derra­
m a r , quando insensatos caramttrús. levanta­
rem a grimpa para elevarem ao Throrio o per-
verso Duque de Bragança. Só assim , e per­
seguindo os infames restauradores, que nos 
fazem a mais cruenta guerra , he , que der­
ramaremos o nossa sangue. 

Nao' eráo* estás porem âs sinistras vistas 
dos infames e perversos restauradores, que naf» 
poupai «oe furtivamétité a exeçjiçao' de tramas, 
que trasetn com sigo a reeiitronisaçito' ao />u-
que de. Bragança e á desgraça hnaliiicnte tia 
livre íaniilia Brasileira. Certamente esses in­
fames cabanos nos medonhos antros em que 

decidem d.i vida , e honra do cidadão livre f 

e em que se tração' os nef.indos tramas -, í>e 
vangloriariao', j u lgando , que esses ú I juntos 
lhes appresentariao' hum bonansòsó órisontè ; 
e que nós sem duvida teríamos de respirarem, 
huma atmosfera assás corrupta pel 1 mais vil 
intriga entre aquelles mesmos qoe desde 1817 
-até 0 presente período tem áapresentado o 
mais acriaoTtdo patriotismo , sem que as mais 
fenivéís íorrrienfas fossem capases de desvane­
cer os sentimentos natos pela Causa da Liber­
dade . . enganaraõ-se traidores ! enganarão^ 
se vis escravos! 

O Exni. Senhor Presidente, durante o tem­
po que essa gente esteve reunida, conservou-se 
na casa do G >verno , tendo á sua desposiçao' 
o Corpo de Muniçipaes Permanentes ,; e a gei » 
te do Ritalli.io' N.° 7 Esta torça ássí-11 como 
aá q é sé acha Vau1 na Fortaleza do Brüm , Na­
vios de Guerra etc. , estávao' p romptasá coad» 
juvar o Goverrío , se acaso perturbada tosse á 
segurança , e tranqüilidade publica. M <s 
estas nunca se empregarão ' ; por isso que neuí 
o Governo queria derramar o sangue Brasilei­
ro ; e muito menos executarão' os reunidos a 



tnenor sfteçao*, que po3esse otíender e chocar, 
'o miljndije do mais abjecto indivíduo v, que t 
;tranzirasse n'aquella obcasiao' pelas ruas , em 
«jue elles se *ch#vW .postados. Esta órdçra -
( que rmitto duvid*'i»os , se conservasse) er-
,tendeo-se á nao' ser alterada para «qwfles 
•mesmos , que X»nnavW 'diversa 'seita política. 

O Bairro ;do íteeiife conservou-se em soce-
;go. As casas de -commercio estiverao' abertas, 
è fizeraò as-suas tranzacções , naò comoilTan-
t£s ; porem nao' 4ic(»u totaltfleute parahsa.da-a 
ordem do Commercio. Foi 'este o damno^ 
que trooxeraõ-nos as reqtiesiçoes Com as ar­
mas nas mãos , como se para pòr em execu»-
„çaó o direito de petição" q' pela Constituição 
rn'js,he outhor^ado, fosse necessário app.re.se.n-
tar huma força armada, como prometa para 
bik»r p inimigo, que nos estava accorumet-
tendo. As reqtiesiçoes sim deveriaò ser eode-
ressa Ias sem qr/e se descobrisse o menor iodi* 
cio de jbaionètas. Outro qualquer modo de re­
querer só ,devia por-se em accao', se conhecês­
semos , que p Governo era traidor: Ojqye 
nao' podemos su,pòr. 

Si o Governo reconhecesse, que as reque* 
siçoes <eraí> filhas dá Lei, e que aqoellas, que 
e.stavao' fora do circulo da mesma Lei, erao* 
filhas d'buma exjrema necessidade sem du­
vida as annuiria ; por isso que nao' somos 
mais amantes e de^fenspres da Bevnlnçáo' de 
Sette d'Abril, do xpie o mesmo Governo. Os 
Senhores , que compnnhao' as reuniões, eraò 
dotados do piais apurado patriotismo ; e este 
mesmo extiemoso patriotismo foi, quem ps 
ab.dlou com as armas empunhadas á fazerem 
requesiçòes. Nós dezejamos , que os malva­
dos resta uradores sejao' rigorosamente puni­
dos , pira que retumbe em todo o Impé­
rio o justo castigo , que soffierao' esses malva­
dos ; e que á passos agigantados fujao' d'htuna 
Naç.io', que os desconhece couio filhos. 

Finahxente concluio se a tormenta , sem 
que ao menos hum só tiro se desse. O Gover­
no annuio as requisições da mesma maneira, 
em que se achavao' redigidas. O primeiro ar­
t igo, segundo contan-nos , toi o único . que 
naoJ se annuio da mesma sorte , em que con­
cebido se acha ; e sim decedio o Governo , 
que os Pprtuguezes , Brasileiros natos , e a-
dqptivos indigita Ins pela opinião' publica co­
mo restauradòres fossem primeiramente su­
mariados pela aurtoridade competente , para 
que então' se desse complemento ao mencio­
nado artigo. 

Esperamos agora , que nao' appareçap* 
mais requisições com as armas nas mqos. 
Este meio de pedir nao só he contra a Lei , 
como também poderia-nos tra&er a mais ter­
rível borrasca ; e -então' os infames restaura­
dòres folgariao' da nossa desunião. 

l \ An desconhecemos quanto he útil , e sau» 
4ayel a observância 4a Lei; mas circunstan­

cias hâ taò críticas,' e perigosas, que he âú 
iifidfepe.nsaviel necessidade trazpor -as/fõrn&i» 
Ias legaes, e acudir ao mal imminente, gue 
tornar-se ia~ inevitável, se se deixasse os ne­
gócios marcharem em seu curso ordinário. 
^Este o motivo; porque a nossa Constituíçad 
ontorga ao Governo o arbítrio de suspendei* 
as garantias, etomar medidas .enérgicas.em 
casos 4 e urgente .precizaó. E4av*ijá «periga 
maior, do que o perigo , em que nos acba-

njo*? 
A restauração do Luzitano Bragança naü 

nehtima cousa , que ainda exista em archely» 
po na mente dos conspiradorOs: a restauração; 
já nos bateápajtta, jk está comnosco, e os 
malvados já tem alistado as victúnas, enume­
rado os proscriptos, ^ üecedido tia sorte dosi 
infelizes Liberaes. A restauração* depois de 
infestar os nossws campos , .onde iiá^oraéjti-
dp estragos, e horrores «ó próprios ale-escra­
vos, "Conta invadira Capital: pwque nelfa ek-
istç.m os princkpaes, os «rraiores «abano*, .que 
de continuo nos atraiçoao . que nunsdrfo au­
xílios a os .wus consocioS de fora , e empeceia 
dpst'ar*e todas as medidas até agora abraçadas 
pelo Governo. 

E ficaremos tranqüillos, é cora os braços 
cruzados deixaremos, que os inimigos nos-
conduzaf» ao matadouro, què arvorem a ba«» 
deira do absolulismo LuzoPedrista , « c o m 
elle o estandarte da proscripÇa-o > da morte, e 
da ruína do nome Brazileiro; á espera de tar­
dias providencias d'Assembtéa ainda naò reu­
nida, e ainda mesmo do Poder Executivo1? 
Pertenceremos com o frágil dique de huma 
Legislação toda suave, e doce pòr barreiras a 
huma torrente caudalosa , que vem desarrei-
gando tudo , inundando , e destruindo ? Qu« 
será de nós , se nos cingirmos as formulas le« 
gaes, e se tudo quisermos passar pela estreita 
.fieira da Constituição' ? Nós temos hum ea-
emplo bem notável na horrorosa carta dó in­
titulado General Lima a seu irmão' Luiz Bp-
ma , carta , onde se manifesta toda a téa da 
infame conspiração' restauradora. Segundo a 
letra da Constituição o segredo das cartas de­
ve de ser inviolável: pelo que apprehendida 
essa carta, como toi , nenhuma Aothoridade 
a devera abr i r ; e conseguintemente ficaria-
mos privados dessa descoberta tao' interes­
sante , desse precioso , e authentico documen­
to da conjuração , e dormindo o pérfido som-
no da seguridade só, abriríamos os olhos para 
ver o cutello relampejar subr« as nossas gar» 
gantas ! 

As BevoluçÕM , á maneira de certas pin<* 
turas , querem f»er, vistas de longo : ^esle pres­
tigio bedhes,muito necessário.; os séculos a*i 
pagao' as nodoas 4 que as escurecem ; e a pos< 
teridade só olha attentamente para os resulta­
dos. Sim em matéria de Bevoluçao' ou nao* 

J as faser, ou predispor se a saltar por cima da« 
I formas,legaes n e muitas,ve&es vei-se oa aeresn 
I ^»4*da„aíropeilir.aaregraA,dAJu«íiort. Ho* 
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'fcàó* estamos etíi tempos trahqúillos'; pelo 
Contrário a sempre heróica Revolução' de 7 
"de Abril agora he , que começa á encontrar 
resistência, maquinações , e pèrfidiás. Esta­
mos no estado de erizé ; e rraetá-sè nádat me­
nos que de vencer òòm glória , Ou siiccuníbir 
•ignomitiiôsa , e desgraçadamente sob o infa. 
me poderio de hum fríiicipè Portúguez , ran­
coroso inimigo dos Brasileiros , é sedento dè 
Vinganças. Permittá o Ceo , que p Exm. Pre­
sidente conhecendo ò gràvisSlino àrjurd' das 

\ nossas tristes circunstancias, saiba gánhar-
nos por mâo , e tome a iniciativa nessas me­
didas violentas, e urgentes, remédio sempre 
terrível , qtíando he applicadó pelo furor, é 
exasperação' dos Povos. Qualquer medida de 

"Salvação' pública, por> mais; extraordinária, 
que seja vinda do Governo , toma certo ca­
racter aiictoritátiVo , se nao' legal é na forma 
do Direito-, ao menos" respeitável é pacifioó. 
O Brasil ttú estado actuàl das nossas causas 
( com magoa o pubTicamrtá ) Uao' s.e segura 
sem hum movimento geral; que desperte ó 
civismo de huns , aticé 0 entniiziasmo de oii-
Iros , aíerre , e âfrrgientê ésáe partido desafó^ 
rado de intâmés resÉaUrádores dè D. Pedro. 
Pernambucanos A vahte com a gloriosa Revo-
luçao' <te 7 dé Abril. ViVÀ o SENHOR D. PE-
Í>KO II. , e guerra implacável á todos os çaba-
nos , rèsíáUradorés , e Viz escravos dó Duque 
de Bragança. 

ÚFFÍCIÔ. 

a 'CcDPAtío actualmente rio áetivò Serviço 
do Emprego de Juiz de Paz; ser-me ha diffi-
cil desempenhar os deveres Policiaes em o 
Districto dé ininha JUrisdicçao, què me forab 
-confiados , se-me faltarem aqueltès recursos 
inherentéà para dito fim. EmtaeS circunstan­
cias pois , eu peço a V. Ex. , que mui tèrmi-
•«.intemente Ordene ao respectivo Comníarí-
danté t\o Corp > de Municipaes Pef márièhtés , 
que seja prompto em prestar-me todo O auxi­
lio , que me for necessário cotidianamente ^ 
para o empregar na conservação' da Boa Or-* 
dem, sem a qual , tornar-se ha irrisória a 
Policia Ua* m&Os^le hitrfí» Airthóridádê débil, 
e que só por meio da forsa , ella obrará lega|-
me-n,t>ei, com o ^necessário decoro. Heós Guar­
de a V. Ex por rmfrtós annos. Primeiro Dis-
tricto doooMegio 18 dé-Janeiro de t834- - r 
Ílim. e Esr».Sfcir. Manoel de CuVálho Paèfe de 
Ancfóade, Viee Presidente da Provincia de 
Pernambuco,— Manoel Franêisèó dá Silva', 
Juiz de Paz. 

CORRESPONDÊNCIA. 

Senhores Reclactoref. 

1 J E incrível * <|uo p nosso"GoveM^ sèjSco^ 

nivehtè com o maf <ta humanidade, é qtié riaS 
tenha inteira noticia dó lamentável estado cíos 
trez Destrictós dó Bairro de S, Fr. Pedro Gon-
salves desde o dia 8 do corrente mez. Pare­
ce , que de propósito se quer chamar n'aquel-
le Bairro á desavensá entre o povo menos sen­
sato , que com a noticia de Correr ó dinheiro 
voador tem corrido de todas ás partes , èsten-
dendo-sé essa afluência ás peàsôas á annos in-
cubertas , com sinistras vistas de passarem se-

" melhante moeda ! O Juiz de Paz do 3." Des-
tricto , e a ronda do Inspector do a.° Ignacio 
Lopes naó podem conter ó povo, que de to ias 
as emédiaçòes da Província se àppresentao', e 
nao' por outro motivo mais do que por nao* 
ser geral a ordem ; por isso que entaó' nao' 
áfluiriaó' somente á áquelles dois Oestrictos. 
Deveria o bando ser geral á tod'a Pròviríeia , 
p qual com o socorro dè ínim Souza Reis, e 
Grillo sé cònsegueria hum feíís resultado Sap* 
estes os sentimériroá dos Pernambucanos cor­
datos , que aborrecem desavensas, que só tem. 
por fim o deslutre de huni povo , que sempre 
aspira á armonia. Sou Seu Constante leitor. 

Ü Assi-gnante. 

t UuticÀMOs a correspondência do nós|.p as-
signante movidos nao' por outro motivo mais 
do que p >r termòs-nos á isto comprpmeltido. 
Mas nao' deixamos sobre maneira dé de i . 
cobrir , que élla he Concebida em huiü éstilío 
acrimonioso para com ò Governo , séíh que 
da parte do npsso correspondente sé descubra 
0 niénór veslumbre dé tasaò. 0 ex Preí-iden-
te dâ' Provihcía Eranciscò de Carvallib no 
tempo dá sua administração', já tinha feit,o> 
vèr pòr riieid de uni Bando» tiioèda, que o'e-
véria correr attentas as regeiçôes indiscretas, 
que apparéceráo', è corii esta medida ilc>apa-
rècerao' as ditas indiscretas regeiçôes ; p .reui 
presenteiitienté sáo' séciindailas. A nossa Ca-
rttrtra Municiai áttendéndo á isto pelo Edita! de 
8 de Janeiro do corrente mandou, que cor­
resse a moeda • qíte uao'fosse visivelmente 
falsa , tendo pior fundamento esse" Seu Edital a 
Leí'dé 13'dé'Outubro de i8H3. A vista do q* 
vemos, q u e p nosso Governo iíao' tem a me­
nor culpa drsto ; e tíiüito uienos mandou, 
qtie ,sè recebesse dinheiro (háuchan Os se­
nhores' Juizes de Paz sao' sim os que rfevéni 
agora fazer receber a moeda , que esteja nó 
circulo da citada Lei de i3 de Outubro do> 
annp próximo passado. Os Redacloresi, 

RIO DÉ JANEIRO; 

A EM aqui os caramuniSrJegáclofj por vezes 
dotó factps."-^- 1. ° qué os t aba nos pr. cla­
mem a authoridadB do ex-Monarcha 1) Pecjro 
1 ^ e sejao' assim instrumentos^ brutos tio par. 
tido restaurador^ 1. c e uiais recente, que o 
Snr.' Antônio Carlos esteja em Lisboa. INias o 

^ Verddiièifò< Cardmtit-ú, firmando-se em cor* 



(*88) 

fespondenclas de PeanambiTco qtie seta bem 
longe de refutar, dá-nos as seguintes notici-
a s _ *« Muitos manejos ridículos se tem aqui 
desenvolvido, k cerca tfa bida de Antônio Car­
los para íuglaférra, e da sua estada em Lisboa 
com S. U. t ( que sabemos o acolheo magnk* 
ficamenle) t e natural que outro tanto abi 
succeda, por que emfim semelhante corja le 
toda pela mesma cartilha. Os cabamos carta1 

vez augmentao' mais èm numero e em recur­
sos , e quanto mais se falta em restauração', 
tanto mais gás-adquirem , e tanto maior he a 
deserção' dos rtossos etc. „ É trasladam^ du­
as grosseiras prodamaçòeé tfestes insurgentes 
em que se proclama o Realismo , a Legitimi-
didé , D. Pedro i . ° e à sua chegada a Per­
nambuco , o Verdadeifo Cáhimurú lhes* gaba 
à energia' (to estilo . extasiando-se sobre opas-
làleuuodos chefes d'aquélles bárbaros. - É pois 
Verdade q' os éabanos sao' agentes estupitfos da 
Restauração'? He pois verdade que Antônio 
Carlos foi em mtesao* a í). Pedro i. ° , e qúe 
se acha em Lisboa i Assim o refere o Verta-
deiro Caramurú que riao' pódéf ser suspeito ; 
e nós r«2amos ao Jurista qúé leia esse jornal 
da sua seita , e que diga se nós somos calum-
niadoies e inimigos da immaculada honra de 
hum Andrada.. O s factos se reproduzem , se 
esclarecem e em breve nao' haverá a menor 
duvida acerca do trama odiozo dos retrógra­
dos. / 

— < 3 u e m nao* dirá < l"e 0!í í , a r a m u n , s <íl,e~ 
tem sustentar a Regência ? Debaixo do mais 
ligeiro disfarce , os membros delia sao' trata­
dos nas folhas da facção por — bêbados , de­
vassos , ladrões, incestuosos , infames, adúl­
teros, caloteiros e assassiniosl Leia-se o 'lliea-
trinho , O LaIvente , a Loja do Btlchior , e o 
Esbarra; e confessar-se-ha que a Regência 
permanente nao' tem melhores appoios que os 
caramurús. Entendem esses homens que os 
seiis protestos hyprcfitas lhes servem de algu­
ma coilsa ? Que os membros da Regência se­
rão' taÕ simplices que nao' conhéçao' o disig-
iiio dos cOOspíradorés ? que esperem ser pou­
pados por aquélles que querem restabelecer as 
velhas influencias, e abrir o caminho para 
O fácil regresso do Anjo Bedeniplotl O que 
lios admiramos he o somno das authoridades 
que nao' sabem fazei punir os autores de pâ-
toeis tao' infames 

— Temos noticia dé mais quatro Socieda­
des Patrióticas insfalladas no Brasil, e todas 
t»ò sentido da revolução, tíuma na Cidade de 
Goiaz , a o'itra em Vassouras , sob o titulo de 
Promotora da civilização' e da industria ; du­
as finalmente « em Pernambuco , e Goiana f 

com a denownnaçao' de anti restauradoras. 
Da ultima he Presidente o Padre João' Barbo-
za ( ordeiro que foi re lactor da Bússola , e 
que tao' implacável guerra fez aos moderados, 
l i l e comtuuo nada quer com os caramurús e 

restauraotoes. Damos estas agradáveis novaar 
ao Jurista , que terá' assim mais ampla maté­
ria para os seus artigos do Diário do Rio» 
Huma Associação' de todo estranha á objec 
tos políticos , acaba também de instajlar-se na' 
Rio de Janeiro , composta unicamente de Of-
ficiaes é Empregados da repartição' da ma ri.' 
ri ha. Diz-se que alguns influentes da Socie­
dade Militar procurao' impedir o seu desen­
volvimento , persuadidos de. q»e a recente" 
Associação* diminuirá a concurrencia de gen­
te para o grêmio d* militar política. 

( D'Aurora Fluminense. ) 

VENDAS. 

L M A excellente Propriedade de terras , qw» 
ja foi Engenho d assucar , sita na Freguezia da 
Villa de Iguarassú , . distante desta Praça sete 
íegoas, de muito boa produção', e terras 
mui descansadas :' quem a pertender pode di­
rigir-se nesta Praça a João' Xavier Carneiro 
da Cunha , e na Freguezia de Iguarassd a Jò-
zé Carneiro de Carvalho da : Cunha no Enge­
nho Araripede sima , qiié com qualquer dos 
dois fará negocio muito cem modo. 

ESCRAVO FUGIDO. 

IX (i dia 17 do corrente desapareceo uma ne-
grinba crioula de nome Feheianna , idade 11 
para 12 annos, com saia de riscado azul de 
linho , e can.wa dVdgodao": quem d'ella tiver 
noticia, ou a apreender poderá entregada na 
Padéria da Rua do Rozario D. i4 > aonde será 
recompensado. *-. 

*MtWM*G> 
* V/JRIED 4 D ES. 

«/» PEITAS as pessoas d'um verdadeiro mé­
ri to, apenas as boas almas se eucontrao' pila» 
primeira vez , nao' fasem mais do que c nhe> 
cerem-se : pode-se diser , que se leconhreení 
como amigos separados ou pela longitude ou* 
pela desigualdade' de condições. » 

( Xavier de Maistre ) 

R 

REGIS1ÜO DO PORTO. 

NAVIO ENTRADO NofnfA 18 DO COERENTE. 

IO DE S. FRANCISCO; S. N. S. do Ro-

f ^ »>tá 

zario; 8 d. de v. ; M. Mauoel Francisco Goe* 
lho ; equip. ç>; C. Pedras de amolar ; Dono/ 
Jozé Antônio Falcão' ; Pass, Joaquim Tavares> 
de Mello, e Joaquim da Silva Cabral-, Brst y 
traz mais 3 escravos de passaeem. 

ERRATA DO NUMERO PRECEDENTE. 

t AG. 1. coL f. linhas a3^- le ia-se á quen» 
estão' entregues; e nao' á quem está eutre-' 
gue. 

A« Trpogrqfia Fidedigna deJ.A/.de Jíkllo A das Flores D. j ; - »834» 
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*Awo\ »E•• ic#4 SEXTA FEIRA 7 DE FEVEREIRO, TOM. I.° . JN> 88. 
^ ü . , ! Sn- fc.i- -••• •••' . : _ J '-* — . — — -

?)pt>s<¥ieefe-se uieòsattliénte a 600 rs. adiantados 11'esta T y Toda 4 Admiiiistraçio níysteriosa sem|>r«foi, e s e i á ig-
pografia, onde se. reccbein a» Corréspondcuciifs, e Anúncios, I aorantè, desastro»à, corrompida, corruptora, e Tj innnica . 
'tíet ««agitados, te 'aqnelias Vé<Bohhe'cAta's. Moutesqnieu. 

'4MKRESSA Efa-PERNAMBUCO NA TYP. FIDEDIGNA DE J. N. DE MELLO. 
M » « M X 

CONCELHO GERAL DE PROVÍNCIA. 

ACTA DO CONCELHO 'GEB \ L D A PROVIN-
- -.,,. CIA DE PENAMBUeO. 

.') O > - J j i * . 

fí-»Jví; Aos iO:Dji JANEIRO DÈ I 8 3 4 -

Presidência do* Sr. LuÍz.£avalcahti. 

FEITA a -chateada, âcha:raò>-se presentes 
os Srs. Goneelheiros Luiz^Gayalcanti ^ An* 

porá, Nascimento, Ramos , kícjrenlino* Set-
te , Sampaio , ,*e Rodrigues de ^raujo ; faltan­
do i ' i , e por.isso mo' houve Sfessao. 

OFFJCIOS. ui 

Jl LLM. Snr. - 0 , Concelho Geral, querendo 
•tratar com conhecimento de causa , da orga-
nisaçao' da Secretaria, do Governo da Provín­
cia, á vista da ioíllüsa Proposta, resolveóq' se 
pedissem esclarecii».*?* ao E^ro. Sr. Presidente 
sobre o numero de Einpregados * que W 
precisos;, e os ordenado* , que convém ar« 
bitrwtr-lhes.para sua honesta fcuhsisteocia. O 
qule comoAunicoáV. Separa levarão conhe­
cimento de S. Ex. ','i'í c «u ..;. g 

Deps Guarde a V. S; Secretaria do Concelho 
Geral 9 de Janeiro de i8M- ** Í"V"« Sr. Mano­
el Paulo Quintella, Secretario.intérinodoGoi 
verno. -*nlpnwí Frapdsç* Bastos * Secretarie; ; 

., . . - u » % - J >•*>;. - - ; • • >o 
.—; Illm. Sr.. - O Concelho Geral -, á qherh 

foi presente o incluso requerimento do Dr; 
Antônio Jozéido Miranda Castro em qUe se 
gueixa. dajjGamiara: Municipal desta Cidade * 
pelo ter despedido do Empregado vitalício de 
MíHlico do seu Partido j. resolveo 4. que a dita 
Câmara informaütse çoin! urgência o referido 
ceqjienroeuttH etputros, que já lhe tem sido 
xemettidos. O que<V„S communicaíá ao Exm. 
Sr Presidente para espedir a convenienteior* 
d<it«,á este r e c i t o * !Ê> • ! « ; yti> 

;" Qeo* Guaude a JT* S. Secreta na do Go**ce* 
Jho, G,erãl -f o d e J^werro ide i834- - lllm.. Sn 
Manuel' PaulO Q «tutela-, Secretario interino 
do,GjO4'er«0* ^ ; Lâúrtíntina Antônio Mt/reira 
<d6)GaPValbo:, .SeletaWtO Suppknité^ 

ACTA DE 11 DE JANEIRO DITO. 

Presidência do Sr. Luiz Cavalcanti. 

Feira a chamada , comparecerão* os Srs. 
Còncelheiros Luiz Cavalcanti , Dr. Brito 
Sampaio, Miranda., Henrique, Cámello , 
Settre , Moreira dè Carvalho , e Bastos, fal­
tando 1$, por cujo motivo nao' houve Sessaò. 

THÉZOURARIA DÁ PROPJNCIA. 

EM 3 DO CORRENTE. 

Despaeharáo-se 13 requerimentos \ sendo de 
tarifa 9 , e os mais definitivos. 

Definitivos: 

V>RABTRU Heyworth e C. -- Francisco Xavier 
Cavalcanti. — Manoel Bemigio dos Passos. — -
0$ Serventes do Armazém do Páo Brasil. 

ADMINISTRAÇÃO' DO CORREIO. 

O Pataxo Leaõ; recebe á matla para S. Ca-
tharina cotu escalla por Santos, amanhã 8 dó 
corrente as g horas da manha. 

^ ^ A Barca Castro i:° recetie à mal Ia para 
o Porto amanhã 8 a$ mesmas horas. 

É^" O Patacho Â . S. dó Monte Pernambu­
cano , recebe a mialla para o Biõ Grande do 
Sul amanhã às mesmas horas. 
, -'-jáT" O Pátacho Bella Maria ; recebe a mal* 
Ia para S. Catharina aniartbã as mesmas horas. 

iá |" O Correio Terrestre d'Agoá Preta par­
te lfoje:ao mfeio dia.' 
.-.<Ê5T O 'da Parabibá parte hoje as mesmas 

horas. -

AÍEZÁ DAS DIVERSAS REIS D AS: 
o!) «. Í )K? .Ü ' '»ib 

Paute dò prcçt,ide1 mercado ,' pèld qual sé fa* 
sem os Despachos* dó AssHttctr; e Al.»o>!rw: 

iucoflv^Qiàbatímeniò do ágio áà praia rio uia 
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«' Me»a das Diversas Rendas d* Pernambu­
co 6 de Fevereiro de. i8á4-

Miguel Arcanjo Monteiro de Andrade. 
1 i , i . » * 0 - < > « « n - w 

f a r t a tf*e huma pessoa fidedigna , escriptãrde 
Lbstoa em 4 e/<* Novemé/ro do >córrente iuiud. 

q u ê s * acha este Reino : á-ftccepçaS ão P o r ­
to , Algarves huma peqnena parte do Alep* 
t e j o , e o recinto da linha , que occupa o 
Exercito ; Trada se sabe do resto tfas~#TO**r-
cias ; e ainda estes mesmos lugares sao' asse­

ntados p o r Gnerilhas Migneüs*»*-"*' 
O Exercito Constitucional está em linha 

desde Vitla Franca até P e n k h e : o Miguetista 
ertá fortificado em Santarém- com o seu Che­
fe ', as Princezas , ' e o Infante de Hespanha e 
sua família. Os mais b e m informados ilízeni 
que o primeiro consta de perto de vinte mil 
h o m e n s , sendo dous terços Milicianos,, e pou­
co armado. O segundo tem doze á quinse 
m i l , Tropa de Lir ihã , e Pol íc ia \ más nao' 
ousa atacar com receio da deserção , por ter 
-perdido a força moral. Kli f ' * •-'•&• 

As eleiçfces para Deputados, á que se man­
dou proceder , forao' impraticáveis, O Go­
verno convencido da rüegâlidâde' dos actos 
que dimanassem de huma tal Reprezentaçao' 
Nacional , ordenou a suspençao' . t 0 chama­
mento foi precipitado» «- r 

A' respeito da!)Wíissao" de Ántonito Carlos , 
e Menezes > asseverá-me pessoa de credito*, 
que nao1 tiver ~\ó a recepção ' que esperarão ' , 
« sabirao' deSéontentes. Também m e affrpi 
mou ser vetdrtdè ter o -Rege»te R e s p o n d i d o 
que nao ' attenderia á convi tes , á nao' ser por 
huma Deputaçao' cTÁssemljléa , no caso de 
ser necessária a sua presença para salvar© 
Brasil. Esta resposta parece ser o fesfeltaUo 
de se ter dito ;aq?i5 qãa''â6*Cam•a4''̂ Hs• pensovafô 

par* nisso. Com teido bs-c^flsffiiifcsiowadòs naif» 
tirao' com -animo de aibandonar a ernprefca $- e 
Ccfhvidarao para regressar ao Império todas1 a$ 
pessoas,, com'queto ' juígao' poder «coutar. <''« 

»i A massa jfrHral-ehs ;Poi(togi«ezes já mais' a-
credítow na separação' db-fera»ii, é hoje úteis 
que nunca está persuadida quee l l a he 'epbe-
mera : a admissão de BrasiUViVos adoptivos e 
natos a<»s cargos da ííaoaõ" Portuguesa vigo-
rea entre o povo àquellas idéas. ; Se alguém 
toma 'o trabalho dé»H?os£ra*> quei o «Brasil he 

^ para Portugal , òomoa-Inglaterra-para aOii<-
ttial Regente continue á. g o v e r n a r , nem resi. n a , conhece-se en t ão ' que esta gente n a o ' p e r ­
da <em Por tuga l : outra pertende que elle 

l \ Corte he hum toco de intrigas ., em 'que 
figura novamente ( e com o mesmo exercício 
de Secretario de Gffbinete) o "Conselheiro Fran­
cisco Gomes , João' da Bocha Pinto etc. 

(•) Partido Constitucional C*tâ dividido em 
duas facções , que marchao' por ora de acçor-
do para anrítquüiir o Miguelisfa , inaá' com 
diversas intenções : huma nao' quer que o<a>c<. 

reassuma a Coroa : a pr imeira deseja >hu» 
ma ConsMíurçao' adaptada aos uso6 «\Cos-
tumes Portuguezes ; . á ella se reúne toda a 
Aristocracia ; a segunda conta lazer amplia* 
çòes 'einof«itieas na Constituiçoft 'de i'8ar>, 
e sonha poder influir desde aqui isobríe os d,es» 
tinos do Brasil. '• "i/_-

O desprezo , com que trata o Regente qua» 
si toda á fidalguia , he abjertotldeOmargas 
queixas : murmura-se da má escolha ,. que 
faz dos indivíduos , qoe o cercao' , e a ma­
neira com que vai empregando homens inep­
tos e desacreditados. A N?,U\ 

O Duque da Terceira foi dispensado do 
commàodo ^m Chefe do Eaereito , e em sett 
lugar nomeado o Conde de Saldanha. 

He incrível a talta de coaiHHJOÍeaçaO, em 

que esta gente nao pe 
de*de vista o seu BrSBil.' Quando se laurent;i 
a desgraça , «m que se acha iPortugal , -qu* 
ainda dejwis de snccumhir bum dos part idos 
snas rendas sérao' poucas p i ra sustentar :» i n v 
w»«nRa •dffloiáHdade , «mo' fiilta quem di«a „ 
pois o Imperador had'' bad«U preciztír de lh ' s 
para vomitar ao Brasil , quando ^sso" estiver «mi-
chndo ? „ Continiifimentè talião' ao ilVegqme 
«a-Republica-, assassimo ^ ' O ^ p u t e a b ' dotfo-
™ Monareha Brasíloi-re. • u... ^u í sh i ê^ ' ! \z 

Hoje ha grande consterhaefK)'; e*tre': os a*, 
migov da C»uza da ttáín>ía=. W e c B t o * • Me-
lncianos, q guarnecião Áicaiíce.do 6al \yala'aài 
servar^as oòirninicaçòes- com o A-W^v^ forAí, 
i n ^ y l d o s p e l a ' C a w U ^ M i f c u d f i » -> # fólWfc 

facarao prisioneiros « ü ^ n o w è s ^ - >̂ .Wl41»ew. 
destes últimos nao* he menos de duzentos. 

Çtítklsuzcia Üfficiut.) ' 
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:tlONFRONTACOENS HISTÓRICAS 

» lá 

Ou--"' 
Meditação em5Reúnes. 

- s •"• 

D. Miguel rebelou^se contra seu Pau 
D Miguel .pegou, em armas contra o Con­

gresso., H;': <th:> t'.i(i'H'm 
D. Miguel destruía o Governo Constitucional 

1 de Portugal», H . 1--,r.i«oi.>us <u *,u :. •>/ 
;í) Miguel.usurpou aGonôia da Rainhaá som-

Jjra da Carta. , i ; ; , . : ; . - ; { ! u.^vÂJ 
D Miguel destruio , prendeo, edesterron os 
.. .defensores da Bainha, em nome da Bainha.: 
D. 'Miguel rasgou a Carta., e declarou-se Rei 

absoluto. '- "••"••-
D. Miguel sacrificou Portugal á Camarilha-, 

que o fizera degredar depois do parricida 
3o de Abril. 

I). Miguel deu,gjir;rote á liberdade da Impren-
{., sa, • primeiro íiador da LibôréadeCoUtititu'-

cional. ;) ; 

t>. Miguel é inimigo de toda a qualidade dé 
l e t r « i . •. j,, . 1 1 

D. Miguel só escuta a sua Camarilha. 
D. Miguel cevconvâe dos apo&Üàtas mais ím» 
» pudehtes do sistema Constitucional '•* Pon­

tes , Pezoi-,te Santas Mavlhas. j 
D. Migueí tomou por Capelão' o pudibnndo 

Prior mór. de. Gh.risto,v ...'.-,. 
A trombeta de ü. Miguel é um ofíicial de Se­

cretaria.—»* o camahao' Queiroz.» 
.D. Miguel faltoijtjássUfis promessas. 

' k . 
D.. Miguel ,é um déspota em Lisboa. 
D. M,i g ue l é i r m ao' de, D, P ed ro» 

Deos se lembre dfií Portugal»' eio linrre dosMartos ambos. 

REFUTES, Na imprensa die Mdlle Jauàious. i833(.' 

D. ! Péd ro fez b uiesmò. 
D. Pedro tez o mesmo ; 'e depois dissolvèo à 

Assembléa do Brasil á ponta de bayOOétas.' 
D. «Pedro tentou destruirão do Brasil. 

D. Pedro usurpou a Regência em nome da 
Carta. 

D»; Pedro tem feito 0 mesmo. 
IP 

D; Pedro rasgou a Carta, e dèclaroü-se dé fa-
cto Regente absolutíssimo. 

D. Pedro entregou a cãüza da Rainha aos de­
legadas da Camarilha , que o fizera perder 
a Coroa Imperial. 

D. Pedro revirou papalmente a legislação' d* 
Monárchia , menos a liberdade-da-Impren­
sa. 

D. Pedro nao' lê tfm só éscripto. 

D. Pedro Idem. 
D. Ped^o cercou-se dos apóstatas hrais itnpu-

dentes de todos os sistemas, Reliduffès; 
úithàidõs, e Carvalhos. 

D. Pedro-j o sóbrio e apostólico Padre Mar­
cos. '< 

O Clarim de D. Pedro é outro officiál de Se­
cretaria — o Rodrigo flê todos. 

Diga este Depozito como D. Pedro tem cuni* 
prido as delle. 

D. Pedro é hum déspota no Porto. 
D. Pedro é irmão' de D. Migtieli " 1 

(Do Setle d'Abril) 
• a * . 

^CORRESPONDÊNCIAS, 

SènheriiV, Redòtctores* 

•Õmo dezejo ,.qué ps .conhecimentos hiíraas 
nos. A;ac*j em progressão, e^iaô tenha ainda 
concorrido com o meu fraco contingente-, por 
«ste motivo rogo-lhes, hajaò de inserir no seu 
i,ojji£o conceituado,,, e ;acfeditadof. Periódico 
huma pequena, censura;á-disposição :d»,moi 
<3erna Portaria do Exm. Ministro d* Faaeirdtí 
i\e i.â, d«. Dezeinbfio;- dé 483$, em cufja ;Porta-
l'4at,ran,sÍ-iiiz a,injustiça pana.ctfmti Sr..Mano* 
$\.Gregoxip da Sjlva. .]$Uf!C0tti* amigo d'es* 
se Sr., jrecorjqo,. Sr»s. .R«4acJontSíá Vv. .o», pa* 
ia a insersaò d'esta correspondeatíia p*>W ser,d 
j,pa,FoJUa<d* tá}, sórflí ^h5gitfáfi? qué ffénhum 
jgijíer£v${. jftunwnbw mejte oi sexx.làe^élhò)^ 
ra impedir a publicação iè* jcertasinrerdadé»< 
^treonaoo sa(b3gç^«vei9 á.*errtfâlMylWds ü-
\ü.qfiÍ^^oJr e nelos áa t£«'íi; íftis ©/caáo -*<id 
%V9 toMJj&oihfíA&ro'.»d* Pa*'foit;»de_poifediè 
ter 
dor 

| xou o Sr. Manoel Grégorio dá Silva 0 lugar 
na escatta d« Qojitador effoctivo ,• qtie antiga­
mente lhe competia para tomar assento na 
tabeliã de Contador ciddidoi ! 1 Nai&r direi, 
Srs; Reèactores, a menor palavra a respeito 
dajjastrça, ou ibjusttça de tal nomeação, t e ' 
mendo^ que lalvezaniinha censura Cheque o 
melindre de certos TaumaturgoS em negócios 
de tanta monta; porém rjermittaò-me ào~me-
nos dtóer aíguma coisa a respeito» do ordenan­
do , que se manda da»r ao Sr. Còiitudor addi-
do. O Sr. M. G. da Silva, quando foi chama-
do para exercer o espinhoso lugar de Conta-* 
dor, era o primerrb Esôrtptürario da mencio­
nada Contadoria , e percebia em virtude d^es-
^g>iLufgarJ' o»ordenado de Soo^oaors . ; mas 
agora pela citada Portaria, em lugar de dar-
3e«lhe'o ordenado dfüfficiat Maior, manda-se-
IhepetocontraeHy dár o ordenado , que arrti* 
^gaimente percebia o mencionado primeiro Es-
cripturario, que é o de 5oo^ rs. ; ordenado 
este, que vencenf hoje os Amanuenses!! A' 

Sr. M. G. da Silva 

P£W»£iatM 

fido aiwséntaXa-annos, n o m e a r i a o Sr. M. G. da Silva 
d'<sta Ito«i#UJar;ievp.Wç^ dfi»pó{oántá\«t^av«« pólo aretico, is* 



(35.) 

to é para melhor me exprimir de CóntàV 
dor com 1:600$ rs. methamorfozeou-se em 
i,ontador addido com 600$ rs. , que nada dif-
fere d'Amanuense. Naò queria já , Srs. Re-
dactores , que se lhe desse o ordehado d'Of-
fieial Maior, ao menos devia, segundo os 
princípios de justiça , dar-se lhe o que ôje 
percebem os primeiros Escripturarios (900$ 
rs ) d'essa maneira naõ seria taõ calva a in­
justiça. O Sr. M. G. da S., é um Empregai 
do , qUe deve merecer consideração pela sua 
probidade, e conhecimentos nesse ramo.-
Queiraò, Srs. Bedactores, de horo pesso, 
dar publicidade á estas toscas linhas , por cü ; 

jo obzequio mais obrigaráò á quem preza com 
veras ser 

Seu constantissimo Leitor 

O Amis,o da Justiçai 

SOCID.' MILITAR PERNAMBLCANA: 

O Snr. Prezidente da Sociedade manda con­
vocar Sessão' extraordinária amanhã Sabhado 
8 do corrente pelas 5 h<»ras da tnrde . a fim 
de contiuuarem os trabalhos da mesma Socie­
dade , e marcar-se os dias de suas Sessões or­
dinárias. — João' Ribeiro Pessoa de Lacerda, 
a.° Secretario. 

VENDAS. 

U M A morada de caza térrea de pedra è calj 
com bastantes commodos , no Posso da Pa«» 
nella , a marjem do Bio Capiheribe, que devi-
de pelo nascente com o sobrado de Joaquim 
Lemos , e pelo Poente com a caza térrea, 
d'André de tal : quem a pertender dirija-se a 
Bua do Pálaeete , no ultimo sobrado da parte 
direita, lado do Poente, que achará com 
quem tratar. j 

- - N'esta Typ. , e na loja do Snr. Cardozo 
Ayres R. da Cadeia do Recife continuaò-se a 
vender diversas Impressões e reimpressões por 
preços commodos , e de nao' pequeno inte­
resse ao Publico. 

— Um occulo de ver ao longe em muito 
bom uzo, por quinze mil rs. : na caía sita 
no largo do Carmo D. 10 1.* andar. 

AVIZOS PARTICULARES. 

IN.A Rua Nova D. 21 se offereceo um Dedaí 
d'ouro e como se estranhasse o diminuto» 
preço qué á tpessoa por elle pedia supozse? 
ter sido desencaminhado ; ê por isso o dono1 

da loja ficou com elle em seu poder ; e poir 
nieio deste :annúncio pede ao dono de dito Dè» 
dal venha na mencionada loja dar os signaes »• 
que, sendo certos lhe será entregue. 

— Quem precizar de um rapaz1 Portuguez, 
idade de i-ira i3 aiinos , para loja de Ferra­
gem j miudezas , ou para Rua : annuncie por 
esta Folha. 4?< 

VARIE D 4 DÊ. 

v J amor dá pátria , e a generosidade forao* 
as vulgares virtudes entre os antigos; mas 
a verdadeira philantrophia , o amor do bem, 
e da ordem geral bé hum sentimento , que foi 
totalmente estranho aos séculos passados. 

( Chastellux , De Ia felicite publique. ) • 

COMPRAS. 

I J M A . escrava ladina , que nao' tenha vícios, 
e que seja moça: na Sanzalla Nova N. 27. 

— Na mesma caza toda a porção' d'ovos, 
que se otfereçao'; e r*cebem-se encommendas 
de Paõ de-ló , o que se faz com todo o aceio, 
e perfeição. 

r >«• 

REGISIRO DO PORTO. 

NAVIOS ENIRADOS NO DIA 6 DO CORRENTE1 

M í. 

' -h 

V J T O I A N N A ; S. S. Antônio Almos; 16 h. 
de V. ; M. e Dono Manoel Freires Pedroza ; 
equip. 9 ; C. Assucar. 

— LISBOA; B. Porf. Leaõí 3i d. ; Cap. 
Bicardo Xavier da Cunha ; equip. ai ; G. 
Sal, eSebollas; CoOs'Antônio J.e d'Amorim. 

CONTINUAÇÃO DOS NAVIOS*SAHTDOS NO IUA 
4 DO CORRENTK. 

— BIO FORMOZO; S. S Jozê Viajante ; 
M. Henrique Carneiro d'Almeida ; eqoip. 7 -
em lastro; Dono Manoel Joaquim da Costi 

~ POBTO DE GALINHAS ; L. Feliz Per­
nambucana; M. e Dono J rancisco Xavier 
Pardelha ; equip. 6 ; em lastro: 

— tundiou nas Laminhas um R. de G 
lnglez. 1 • !„. 

DIA 5. 
j iOSTONjB. Amr. Andes, Cap. Thoma* 

J o r d a n j e q u m . 9 ; C. Assucar, Cons. Má-
tneus 1 e Foster. 

1 r°*l? A
D E G A U N « * S í * Desenga* 

no Feliz-, M. Antônio Ferre is da Rocha • e-
quip 10; em lastro ; Dono Domingos Gon-
salves^a Bocha; !>**. José Kaiufüuüo d« 
Carvalho , Br. -MÍ,. > r 

7 RIO FORMOZO; L. Calvário da San. 
ia Cruz ; M. e Dono Joaquim-Monteiro Pe* 
reiía; equip. 6 ; em lastro. . 1 („i , , 
" - MACEIÓ' , E. N. Br , ; Com. o r c T é f 

nente da Armada Francisco Humano da Silva*' 

.Sa TyP9êrafia Fidedigna de J. 4f, de Mello R. das Flores D. 17 - . , 8 3 ^ 



k QUOTIDIANA FIDEDIGNA. 
V E F U O D 1 C O P O L Í T I C O , MORAL, L I T E R Á R I O , E N O T I C I O S O . 

ANNO VDE I834- QUARTA KEÍRÀ 9 DE ABRIL. TOM. I.° JN.° I 3 4 . 
""-f~~—"T" 

Suljçcre*e-ae iiieiisaliriunte a r o o rs. adiantados n'e-.ta T y -
po«ntli.«, onde se rcce!i«iu ..s Correspoiuleucias , c Anuncjos, 
e«tasa«vfgiú<iòii, e aijuellas reconhecidas . 

.Toda 1 Adminis t rado tnyíieriosa sempre foi , e será ig­
noran te , desastrosa, corrmnj i ida , corruptora , e T y r n n n i c a . 

Mohteítjiiieu. 

m* 11 i 1 [T i 

LUPaüiSÁ EM PERNAMBUCO NA TTP-. FIDEDIGNA DE J. IX. DE MELLO. 
•TTTiBlTn 0 < 

18,33. — N. 18. 

Regência , em Nome do Imperador o 
Senhor 1). Pedro Segundo, Ha por bem 

Sanccionar e Mandar que se execute a se­
guinte ttesoluçao' da Assembléa Geral Legis­
lativa. 

Art. 1. ° Os Professores que se desti­
narem ao . ensino das Primeiras Letras pelo 
inelhodo Leocastriano nas Províncias, em 
que se nao acha ainda em pratica , poderão' 
ser examinados no mesmo methodo perante 
o Presidente em Conselho de qualquer Pro­
víncia , em que. já se ache estabelecido o re­
ferido niethodo, ou na Corte perante o Mi­
nistro do Império.-

Art. a. ° Ficao' revogadas todas as De­
terminações a este respeito na parte que se 
opposerem á presente Besoluçao' 
. Aureljano de Souza e Oliveira Coutinho, 

Ministro e Secretario de Estado dos Negócios 
do Impér io , assim o tenha entendido, e faça 
executar com o Despachos necessários. Pa­
lácio do Rio de Janeiro em cinco de Agostp de 
mil oitocentos e trinta e trez, Décimo segun­
do da Independência e do Império. 

Francisco de Lima c Silva. 
Joàõ Braulio Muniz. 

A^reliano de Souza e Oliveira Coutinho. 

(833. N. 20. 

r . i* Regência , em Nome do Imperador o Se­
nhor D? Pedro Segundo , Ha por bem Sanc-
c ionar , e Mandar que se execute a seguinte 
Resolução' da Assembléa Geral Legislativa. 

Art! Único, fica approvada a pensão' de 
quatrocentas mil reis ariniiaes, concedida 
por Decreto de vinte seis de Maio de mil oi-
tocento e trinta e dois á Francisco Bodrigues 
da Silva Mello, Estudante do Curso de Scien-
cias Jurídicas, e Sociaes da Cidade de Olinda. 

Aureliano de Souza e Oliveira Continuo , 
Ministro e Secretario de Estado dos Negócios 
cio Impér io , assim o lenha en tend ido , e taça 
executar com os Despachos necessários. Pa­
lácio do Riu de Janeiro em 5 de Agosto de 
, 8 3 3 JPecimQ segundo da Independência e 

do Império. 
Francisco de Lima e Silva. 
Joaõ Braulio Mamz. 

Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho. 

MINISTÉRIO DA MARINHA. 

1 LLM. e Exm. Snr. — A Regência , em No­
me do Imperador , Ha por bem que V. Ex. 
expeça as convenientes ordens aos Comandan­
tes das Embarcações da Armada > que ahi se 
acharem estacionadas , ou estacionarem , afim 
de que se prestem ao serviço do Regulamento 
do Por to , e cumpraò tudo o que por essa 
Presidência lhes for determinada a bem da 
Fazenda Nacional conforme se requisitara 
pela competente Repart ição 'em Aviso de i'5 
do corrente. 

Deos Guarde a V. Ex. Palácio do Rio de 
Janeiro em ui de Janeiro de i83 ' | . Joaquim 
Jaze Rodrigues Torres. — Snr. Presidente da 
Província do Pará. 

Nesta mesma conformidade-se ofhciou aos 
Presidentes das Províncias do Maranhão':, Per­
nambuco , Espirito Santo, S. Paulo , e Bahia. 

(Do Correio OJficial.) 

V-VAKDIDÕ Jozé de Araújo Viartna , Presi­
dente do Tribunal do Thesouro Publico 
Nacional , em solução' das duvidas , que tem 
occorrido em algumas Províncias do Império 
a cerca da recepção' nas Estações Publicas do 
moeda de cob re , cujo peso he inferior ao 
da emissão' legal , tendo porem no cunho to­
dos os caracteres de verdadeira ; resojveo em 
Tr ibunal , declarar , que pel i disposição' 
do artigo. 7.0 da Lei de 3 de Outubro de ibp3 , 
terá lugar a prova do peso da moeda de cobre 
somente no caso de haver duvida sobre a lega­
lidade do c u n h o ; devendo ser recebida nas 
Estações Publicas, sem dependência de tal 
exame, toda aquella m»eda, que nestas cir-
cuustancias for apresentada. O. que parteci-
pa ao lnspector da Thesouraria da Província 
de Pernambuco para sua iiitelligeucia , e de­
vida execução. Thesouro Publico Nacional 
em i% de Fevereiro de 1834- — Cândido Juzé 
de Araújo Vianna. , 
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i\ 
-^Manifesto da carga que eonduzio o Paquete 
Jfacional Bahii , vindo dos tortos' do Fui. 

a5 Volumes, Barricas abatidas.—.20 Feixes, 
arcos pertencentes as mesmas. — «©3- Barricí»f 

farinha de mandioca. - 6 Saôcas, dita.'-— 1 
Caixão', folhetos. -- 435 patacaos prata Nacio-
ua i . - - - 5 Saccos , 2:2ooUooo rs. dita dita. --• 
u:uooUooo rs. em pesos fortes Hespanhóes. — 
I Sacco com 104» pesos ditos. - t Dito , I I 
onças em moeda de 960 rs. - 2 Ditos, i : 5oo$ 
rs . moeda de prata. -- 7 Caixões, Rape. 

— Dito do Brigue Inglez Jarrbco, vindo de 
'Liverpool. ' 

2 2 3 Caixas , fazendas. — 119 Fardos , di­
t a s . - - i 4 5 , Barrica», farinha de trigo. — 12 
Gaixns , Cobre. - 1 Saeeos pregos , de dito.--
23o Caixas, Sabaõ. -- 210 Barriz, Manteiga.-
II Ditos, ferragem. - 80 Tonelladas, Carvaõ 
de pedra. 

— Dito do Brigue Escuna Nacional Anna 
"Maria * vindo do Rio de Janeiro. 
•i cj83 Saccas, tarinha de mandioca. -- 7 Bar-

ricas , dita dita. *- ao Ditas, Caffé. -- 22 Sac­
a i » , d i t o . - - 2 9 3 Rollos fumo. •- íG Pipas , 
Toucinho. — 2 meias ditas , dito. — 3o Barria, 
d i t o . - 100 Caixinhas , Vinho de BordeOs. — 
e 6 meias pipas, dito de dito. -- 1 Barrica, 
Guaraná.— 1 Caixn, Cartas de j o g a r . - - ! 
G;tix;ote , quartinhas -. 2 Falhas de louça para 
agoa. -- 1 Pessa , Cabo de couro . . - ií>6 Volu­
mes , Burricas abatidas com seos arcos.— c 
R,<!i Ica , Cunhas de oáu. — 1 Caixa Óleo. ~ 
1 D ii» , 

iroprim 
Ditas , iour d. •- 2 Barricas, dita.-- 1 Díta 
Chapéos e papeis. — 3 Embrulhos , e 2 Ca­
mas. -- 10 Volumes , miudezas. 

— Dito do Brigue Escuna Nacional Dois 
Amigos , vindo do Rio Grande do Sul. 

7,025 Arrobas , Cbarque. 

1 
ALÀGO&S. 

}\ L : 

, 

élu»pa de ferro. — 1 Barrica , tinta de 
r. -- 1 Caixa l ivros, e papeis. -- 5 
iotifci. •- 2 Barricas , dita. -

MEZA DAS DIVERSAS RENDAS. 

#£T" A pauta é a mesma que a do N.° 111. 

ADMINISTRAÇÃO' DO CORREIO. 

y y Biigue Cecília constante, de que é Mes­
tre Joaquim Jozé *la Silva , sai para a Bahia 
amanha 10 tio comente-

Í'T A SmiMca Ave Maria , de que é Mes­
tre Aucel.no huv dos Santos, sai para o Ara-
tatv 110 dia 18 do e<>íi-et'te. 
r IJ- O C o o e i o Teriestre de Limeiras , par-
te h<-je ao itteio dia. 

s:j • O de s. Aniao' chega ho je , e parte a-
u.anh;. -b mesmas horas. 

ARTIGOS D'OFFiap^^^^m 

I As-se necessário a bem do S. P >^f****. \(u-
í recomende aos Juizes dfe Pa*-ths«HBWSrrTeWff 
tte sua Comarca a litterál execução'dò*§'12 da 
Art. i5 da Lei de i5 dè Outubro de ,1827, 
que sò os authorisa para obter g>.£axtftd,as..inaA-
deiras reservadas por lei , e naò para o per-

"íniUir, «orno -élles tem feito, -datai esc;1nda-
„ loso abuso , e prejuiso publico. -Deos Guar-
C '(íe á Vm. Palácio do Governo das Alagoas 8 

de Fevereiro dè i834- Vicente Thomaz Pires 
de Figueiredo Camargo — Snr. Francisco Jo­
aquim Goeiès Ribeiro , Juiz de Direito desta 
Cidade. 

Do mesmo thèòr pára o de Maceió , Pe­
nedo', e interino d'Alfandega. 

— Tendo sido pronunciado em Pérrràm-' 
buco por conspiradores - contra a sctual for" 
ma do Governo Luis Ignacio Bibeiro R o m a , 
Joaò Ignacio Bibeiro R o m a , Joze Ignacio Ri ­
beiro de Abreo e Lima residente no Rio de 
Janeiro , e que ali se intitula Getferal Colam-» 
b iano , achando-se já presos os doils cr imino­
sos , requesita^me o Exm. P residente de Per-» 
natnbuoo a prisão do terceiro se por ve*tUra; 
aparecer elle n'esta Província ; a qual eu niuiy 
to recomendo a Vm. no caso de-elle procoraV 
qliálquer lugar da Comarca de sua'jurisdição j-
remetlendo-o immediatamente para esta Ca­
pital., onde existefa pronuncia. O» signaes 
d'este intitulado \Gèn«ral saò ; estatura o rd i ­
nária , cheio dô corpo , rosto abocetado r & 
oonvinbado de bexigas, Cabello castanho, o-
Ihos azues , e barba feixada. Deòs Guarde a> 
Vm Palácio t)o Governo das Alagoas 8 de Fe-
vei-eiro de i834. Vicente Thomaz Pires de? 
Figueiredo Camargo. Snr. Juizes de Di re i to , 
e Interino da Malai». '•••'" 

—• As Tropas em operações contra os Sal­
teadores de Jacuip 1 achao'üe por pagar ha a l ­
g u m inezes, e já munwirao ' . O Coroni-1 Co-
mantlante Geral represouta^me com urgência 
a necessidade de algum dinheiro para lhes pa­
gar se nao' tudo ao menos a metade a f u n d e 
evitar algum máo successo alem de ser de ri­
goroso dever do Governo pagar a Cidadãos 
que expõem a sua vida em defesa da Pátria. 
A' vista do exposto sirva-se V. S de expedir 
as suas ordens para que seis couto» de reis lhe 
sejaõ com á possível brevidade remetthios. 
Dèos Guarde a V S. Palácio do Qoveruo das 
Atagoíts 14 de Fe verei ro de 1834. Vicente. 
Ttvomaz Pires de Figueiredo Camargo. Snr í 
Inspector da Thesouraria da Prouincia 

llim. Sr. Hoje será presente ao Conselho desr» 
Governo os seus officiosde 10. e u do cor­
ren te , e m a i s papeis, que os acompanharão ' 
relativos a prisão' por V. S. ordenada do lus -
pector do Juiz de P a z , e soltura do mesmo 
pelo dtio Ju iz ; e as contestaoones que por ta! 
motivo appareceiW entre V. S. a elle } e da 
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resolução* do Conselho será immediáramenfe 
siente. Entretanto recomendo a V. S. toda 
a prudência , e moderação' afim de que d'es-
sa desgraçada desintelligencia se nao' sigao' 
conseqüências què possaó' sec funestas ao.Pu­
blico socego, e andamento dos negócios, d.á 
Guerra ; e esta, mesnrta recomendação' ora fa­
ço ao Juiz de Paz. Deos Gualde a V. S. Pa­
lácio do Governo das Alagoas t 5 de Fevereiro 
de i834# ^Vicente Thontraz Pires de Figueire­
do Camargo. >-. Illrn. Sr. Coronel Comandante 
da Força VjJozé Leite Pacheco, 

miu INTERIOR. 

* 

A poucos empregos civis na. America ; 
tjdia FrankUa) e no,õ os ha, i/tuleis , coma tia 
Europa. Hum nascimento illtistrc (ajunta el­
le) he níércadoria qwe naò pôde ser offere-
«*da em. peior mercado. Nao perguntaõ os 
babitantes ao estrangeiroy quem he , mas s im, 
*> que sabe fazer. Se tem algum talento ú t i l , 
be bem acolhido; se exerce o seu talento com 
Vantagem , e procede como homem de bem , 
todos o respeitaò; porém se he soiwente fi. 
da lgo , e a esse titulo- perüeiide ter hum em­
prego-e estar a c a rgodo publico, rejéitaò-o 
e desprezaò-o. O lavrador e o artista suo hon­
rados na América; porque o seu trabalho he 
útil: os habitantes, ahi diaem que o mesmo 
Deus he hum artista, o primeiro do Universo, 
e cjüe he mais admirado y mais respeita do pe­
la var iedade, perfeição e utilidade' das suas 
o b r a s , do que por causa da antigüidade da 
sua família. 0$. Amerieaníos gosta?* muito de 
citar a observação- de hum negro que dizia; 
Boccítrúra (o branco) faz trabalhar o negro , 
o c a v a l l o , o boi , t udo , exeepto o porco: o 
por to c o m e , bebe , passeia, dorme quando 
lhe parece e vive conrro hum fidalgo. „ Po­
deremos do» nosso Brasih1 diaer o mesmo que 
o sábio Franklin dizia da America do Nor­
te ? Infelizmente tiaõ. He certo que os pre­
juízos nobiliarios saõ hoje pouco recebidos en­
tre nós , e que a natureza de moitas das es­
colhas de D. Pedro para exutipor a sua ne»va 
(forte , bem como o prpg\psiso' das idéas íli­
vres , desgostarão a nossa'pftpuláçaõdessa fo­
fa aristocracia sem ba-se racion-al, de que par­
te da Europa se ensoberbece-, e de cujo pre-
dominio a outra parte dii3-ciltnente.se' des-
íaz. Mas as artes utei-s,, a- industria naò sao" 
aqui honradas como cumpria : pareue qa® aos 
nossos olhqs ainda o trabalho aviltei o feomeiTl 
q u e alias foi «reado pára.elle / q u e por elle se 
engrandece, , e a-ugxnenta.,-seybetnestar , séos 
recursos e a riqueza social. O íuror dos em« 
pregos publicos, nascido de nossas idéas er­
radas , e dá pOuea estwiw-ei* que he tido o 
t r a b a l h o , tudo devasta1, v ida as nossas ma*s 
belias instituições,, e atfcaea -asvesperãmjas d» 
h u m futuro melhor. Bem-bb&t de podermos 
dizer que em nosso paiz naõ hrr ernpreg&rirHt' 
<eis7 e que etíes. saò pcucoáGui- nytiier,y, l*e-. 

nos forçoso confessar que muitos emprego* 
subsistem sem necessidade, e que grande por-
çaO delles sec vem só de pezo . e naò ao benà 
serviço do Estado. Ü pessoal de nossas ad­
ministrações absopvee devora t u d o : eis a ra­
zão porque nada se intenta e se conelue d* 
g r ande , ou de verdadeiramente profícuo; eis 
-porqUe o nosso progresso industrial he taò 
acanhado, emrelação a<>s meios que offerece 
hum paiz n o v o , abundante e favorecido de 
todos os dions da Natureza. O pessoal da ad-
«rinistiraoiiõ teai, depois da revoluçaòde Abril, 
crecído é se ha tornado mais. oneroso do que 
antes'erav Nós ja fizemos ver em o.Utro n. ° 
da nossa folha qlue os 8oo conteis da diffe-
rença existente na dotação do Imperador , 
e os 1000 contos poupados com a redueçac* 
do exercito-, íoraò logo engolidos no golfa ò 
dos augmentos de ordenados e das novas crea-
çoes de empregos. Nós estamos convencido 
qite impossível era em hum sistema razoá­
vel , continuar a tolerar-se a mesquinhez 
dos- vencimentos de muitos dos nossos empre­
gados. Principalmente nas Gazas de arreca-
daçad da Fazenda, era este hani erro de 
calewlo , íataí as rendas publicas. Mas quisé­
ramos que a pár desses melhorauientos na 
sorte dos fünccionarios, o seu numero fosse 
reduzido ao que be restrieta mente indispen­
sável. Grandes economias se podiaO alcançar 
nesta parte , das quaes a fraqueza e as con­
descendência-? dos que governaõ, e h;tò gover­
nado o Brazil, tem frustrado o Thesouro da 
Na-Çaò. Nós sabemos que os grittos dos em­
pregados è dos aspirantes aos lugares pú­
blicos soaO muito al to; mas a voz do inte­
resse eammum deve suffocal-os, aos ouvi­
do.1* de Ministros patriotas e que encarem 
como convém , as grandes questões adminis­
trativas. 

Grear cargos para áccoramodar homens ,• 
cm deixar que subsistaO sinecuras só por nao 
descontentar os que as desíruetaò, he huma 
concepção mesquinha que pode att iahir ao 
Ministro alguns- agradecimentos e cortezt ts ; 
mas que afastará delle a Confiança nacional t 

sem a qual nsrò pode estar em pé nenhuma. 
Administração i em hum Estado livre. A epo-
eha em opie nos será licito dizer que no fírazit 
naõ ha empregos inúteis está- certamente 
longe ; mas para mais longe de nós a arreda-
toos , naõ tendo força de intentar a tal respei­
to reforma alguma! Seria tarefa , digna de hu' 
Ministério illnstrado e patriota, reforma e a*>re-
zeutar á Legislatura o quadro dos cargos e 
l-uga>reS que sem detritueoto do serviço do 
Estado podem ser supprimidos. Semelhante 
em^reza fora m.-lbor resposta , dad;< aos de-
tractòres da Administração, do que todos os 
esforços de eloqüência que em abono delia 
possaò tentar os seus amigos e panegiristas. 
Naf» jguoi-ainos q-ue os - tempos que se suece-

•\- dem-a qualquer eom-moeaô política , saò sem-
| ^ r e u s oj.ai$ diífiçeis .para esta honrada teu-
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tttiva, e p i ra seus benéficos resulta 1 s. TIe 
Ciitaò q ie mais se torna perigoso deixar de * 
•attender as paixões e exigências de cada h u m , 
e que he conveniente naò irri tar as ' ind iv i ­
dualidades. -Fraco , 1'como ficou o Governo, 
em conseqüência das novas leis , temer se-ha 
talvez que elle e a ordem publica sucumhaO, 
« 'uma lutta em que vai achar-se *a braços 
com tantas ambições , e interesses otfendidos. 
M a s , a Administração suprema, g u a n d o pro­
cura tírraa-sena larga : base da aprovação na-
-cional, raras vezes hei l ludida em suas espe* 
Tanças: o Povo, a massa da população que 
naõ t e m , nem requer ^empregos , conhece e 
•aprecia o beneficio que se-lhe t e z , e os seus 
applausos impõe silencio ÍIOS qnémimes dos 
'que perderão no melhoramento commum , nu 
•viraõ burlados os seus cálculos de lucro pes­
soal. Para isto porem , ha-se de mister que a 
Teducçaò seja traçada e proposta sobre hum 
plano uniforme, sistemático , e em que o amor 
do bem social domine sobre quaesquer con. 
•sider tçòes individuaes*.pequenas. Mas, ainda 
na hypoltiese contraria a que primeiramente 
snppozemos, que mal faz a Administração, 
*e as suas intenções saõ puras , 'calar, porque 
prestou hum grande serviço á Sociedade? Es 
lejaò certos os homens de Estado a quem isto 
•possa succeder, que dentro "de p o m o tempo 
se lhes tara justiça , e que a sua gloria e nome 
resurgiiá mais puro da supposta queda que 
os sepultara no abatimento. Na nossa pátria» 
os exemplos desta verdade saò amiudados: 
nenhum bom cidadão. entre n ó s , foi largo 
tempo vietima das injustiças da opinião popu­
lar. <»lhem os Ministn s Com olhos^le amor 
de pátria para o incremento assustador (pie to­
dos os annos vai tendo o nosso Orçamento da 
despeza As rendas naò crescem em porpuçaò, 
e quando crecessem , a amortização da divida 
«tr.isada, e os melhoramentos materiaes que 
o Brasil cuece , estaò reclnm:indo taes quan­
tias. Aonde vamos nós parar nesta marcha, 
se ao mal naò se busca applicar algum remé­
dio ? A palavra economia naò deve ser ban-
nida de nossos argumentos e raciocínios ad­
ministrativos: e nenhuma economia ha que 
melhor convenha, até para a diminuição desse 
furor de cargos públicos que roe as entranhas 
do Biazit, do que a reducçaò dos empregos , 
^boliiido-se aquélles que sáõ de puro appa-
rato e eseusaveis. Naò ha Bepartiçaò fiscal 
em que ess<j beneficio naò possa ser conse» 
gn ido: mesmo em algumas ( mas poucas ) ja 
o exemplo foi dado e com vantagem. Esten-
Haò os nossos .Ministros suas vistas pelo Bra­
zil todo , e acharão neste ar t igo, muito que 
reformar , ou ao menos muito que propor a 
sabedoria da Legislatura. O triumpho do es­
pirito industrial no Brasil será o Iructo de 
taes esforços. 

(Aurora Fluminense.) 

: ; .t VENDAS, 

'\Jm\ canoa aber ta , em bom uro , que car­
rega 700 tijollos : na Bua do •Hospício , na 
-tiltrma caza, que faz quina para o Pombal. <| 

— "Um cao' atravessado: na mesma caza a-
cima. 

A VIZOS PARTICULARES. 
ü 

l w . -

' l i , . ' ) O i ' 

J ODOS OS libertos , ou mesmo escravos, que 
í e quizerem empregar no serviço da Cap.atar.ia 
da Alfândega : eompareçao' na Bua Nova Ar­
mazém 1). 5o para se lhes d a r o seu devido 
destino. ' 

— Preciza.se fatiar aos Snrs. Bazilio Lopes 
>Frazão', e Espinola , para negocio de seus in­
teresses ; e como se ignore suas moradias pe­
de-se declarem por esta , OAI outra qualquer 
-folha p»ra serem procurados: t> primeiro ne­
gociava- com gadosy e o segundo ensinava n% 
Primeiras Letras ao pé da Fabrica do Ger* 
vazio. '•' 

— Quem precizar de uma ama com bom 
leite, fe r ra : dirija-se a Rua d o Çabugá D. 
tio , 3.° anda r , que achará com quem tractar. 

OtfAWAWO 
.vv 

êlaximas de' conducta para as Senhoras 
Brasileiras. '" -.t! 

Os Casamentos feitos só com rista de inte­
resse sao' pouco duráveis', e fazem de ordi ­
nário o desgosto de toda a vida. ; > 

— Mulheres ha loucas, que só por interes­
se se ligao'a homens velhos , ou viciosos, oil 
attacados de enfermidades , que fazem ao de­
pois a ruina de seus innocentes filhos. 

( Da 0. da Bahia.) 

REGI SI RO DO PORTO. 

NAVIO ENTRADO KO DIA 8 no CORRENTE. 

S. Br. Thetes; a/, h. n i O F O B M O Z O ; S. Br. Thetes; oi, h.. de 
v. ; M. J>zé Joaqjiim Baptista; equip. 9 ; C. 
Assucar, e MadeJa ; Dono Jozé Antônio Lu-
pes ; Pass Francisco Rodrigues de Souza , e 
Miguel Lúcio de Mello com 1 escravo. 

Saninos NO MESMO DIA. 

BARCELLONA PELOS PORTOS DO NORTE • 
B. P. Mesp. Kgèrida; Cap. e D. Boa ventura 
Domemeo; equip. ,o ; C. Algodão' : Cons. 
Manoel Gonçalves da Silva. . 
J - LIVEBPÜPL; B. ing. Ellen ; Cap. John 
Johnson ; equip. , „ . C. Algodão'; Cons. 
Smitb Lancaster. 

Observarão. 
Fundiou no Lameirao' no dia 6 do corren-

te a Fragata Nacional Campista , vinda da 
«10 de Jane.ro com 10 dias de v , Comi 
d:mte_ o Capitão' Tenente Pedro Ferreira. unan-
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A. QUOTlblANA FIDEDIGNA. 
P E R I Ó D I C O P O L Í T I C O , MORAL, L ITERÁRIO, E N O T I C I O S O . 

AN NO DE íb"34. T E R Ç A F E I R A 22 D E A B R I L . T O M . I. N . ° i / 4 5 . 
>sa 

Subscreve-se inensalmenle a 600 rs. adiantados n'esta Ty­
pografia, onde se recebem as Correspondências , e Anúnci­
os , estes assignados, e aquellas reconhecidas. 

Toda a Administração mysteriosa sempre foi, e será ig­
norante, desastrosa, corrompida, corruptora,e fynumca. 

Montenjui(U. 

IMPRESSA E\I PERNAMBUCO NA TYP. FIDEDIGNA DE J. N. DE MELLO. 
• » w « » . %*&SSÍ 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA. 

- •-. • 
ANDA. a Regência em Nome do Impe­

rador , pela Secretaria de Estado dos 
"Negócios da Justiça ,-, responder ao Conselho 
Geral da Província de Minas Geraes, que sus­
pende o seu juizo a respeito da sua Proposta 
de 18 de Dezembro do anno passado , sobre 
a creaçao' de-huma Relação', que foi remetti-
<la pelo respectivo Secretario em Officio de 
•7.0 do dito mez, e por iutermedio do Presi­
dente da mesma Província. 

Palácio do Kio de Janei ro , em 3 de Feve­
reiro de 1834- — Aweliano de Souza e Oli­
veira Coutinho. 

AJEZA DAS DIVERSAS RENDAS. 

fgir A pauta é a mesma que a do N.° i/p* 

Distinção dos Soberanos, e subdílos. 

- O G O que he creado o Governo , estabele­
cem-se novas relaçòes. Hum, ou muitos in­
divíduos commandaò , os mais obedecem. 
If i n s s i õ encarregados d>í querer , outros de 
«occentar o que os primeiros querem. Huns 
twnaò-se soberanos , os outros subditos. Mas 
«p.tes s«ò os limites do conluiando , e da obe-
«UIMK-<.-Í ? Elles sempre foraò invariavelmente 
*'••> i-.-r >i^ados pela jus t iça , e interesse geral 
« sociedade. Estes limites foraò recíprocos, 
«• os Í,^stnus tanto para o soberano como pa­
ra o subíhto : pelo que he legitima a auetori-
<lade, logo que promove a felicidade, e a 
obediência he razoável e deve ser voluntá­
ria , logo que delia depende o bem estar da 
Sociedade. 

Obedece* a leis justas , emanadas de huma 
auctoridade , que a sociedade aprova , he o-
bedecer á mesma sociedade , he subinetter-se 
â rasaò publica por própria vantagem. Obe­
decer a leis injustas emanadas de huma auc-
toVhUde contraria a naturesa, e fim da socie. 
dade he obedecer á paixaõ , ao capnxo , e 
desrasaõ. Taes saò os princípios geraes , so­
b r e os quaes mostra-nos a rasaò , esta iuncla-
do todo o governo. Examinemos agora de 
que mudo devia este estabelecer-se., ^ 

Pertender adevinhar, qual podia ser a o-
rigem dos differentes governos , que vemos 
estabelecidos sobre a t e r r a , seria dar mui 
vasta carreira á imaginação , ou a conjecturas 
inúteis. He pouco íiiosofico suppor que to­
dos se formarão da mesma sorte , ou querer 
reduzilos a hum só modello. Circunstancias, 
idéas, pakòeS differentes, em huma palavra 
paixòes infinitamente variadas os deverão p ro ­
duzir; forças, meios, diffentes soccessos os 
deverão augmeotar , e manter ; assim como 
causas multiplicadas os deverão enfraquecer, 
e conduzir á sua destruigaò com mais , o u 

menos vagareza 
Exactamente faltando os homens sempre 

foraò governados. Por menos , que se a t ten-
da a esta verdade, ella naò parecerá estranha ; 
porque se o homem he fructo de huma socie­
dade , em a qual recebeo soccorros a sua in­
fância e á qual na idade madura o pretende­
rão as suas precisòés, elle existio pelo menos-
sòb o governo de hum pai. Seja qual for o> 
systema adoptado sobre a antigüidade do 
mundo , quer o supponha eterno , quer lhe 
naõ dêem mais , que huni numero de artnos 
limitado , ou todos os homens descendaò de 
hum só , ou o gênero humano sempre subsis­
tisse no estado pouco mais , ou menos, em 
que o vemos hoje ; sempre existirão socieda. 
d e s , sempre houve pelo menos huma família, 
que reconheceu hum chefe : por fim esta fa­
mília devia tornar-se taò numerosa que nao 
podia ser por mais tempo governada por, 
hum só homem. 

O poder , o respeito , a submissão, con­
cedidos ao primeiro pai de famílias, que foi 
o primeiro Rei , deviaò ser repartidos por a-
quelles, que lhes succederaò e alterar-se , en ­
fraquecer-se , e anniqtiilar-se de todo. Novos 
interesses, precisòés, circunstancias differen­
tes produzirão disputas , guerras , emigrações, 
revoluçòes , e fizeraò nascer novas sociedades. 
De outra parte calamidades geraes , taes co­
mo pestes fomes , terremotos , e inundações 
subdividirão algumas sociedades, e banirão 
de suas antigas "habitações os que escaparão. 
Mas essas tropas girovagas, e subtrabidas ás 
suas primitivas moradas , tosse qual t; sse a 
sua sor te , nunca se poderão esquecer de to­
do , que tinhaò vivido anteriormente de bai» 



^5io de cèrfa L i m a cie governo. D'hum destes 
pontos he , que devemos paTtir , se qnizer-
mos" remontar á fonte naò quimerica dos go-
\ e r n o s acüiaes. 

"(Política Natural.) 

fao) 

Pistola de nova Invenção. 
a 

M. JFilkinson , arcabuceiro de Pa / / Mall^ 
€m Londres , acaba de inventar huma pistola, 
de cuja potência elle dá a estupenda descripr 
çao", que segue: i.° Ella pode ser carregada, 
e disparada dei vezes em hum minu to , lan­
çando á cada descarga doze projpctis em linha 
borisontal que alcançao' a distancia de 12 
ou 18 pés , e sob hum angulo de seis p é s , a 
distancias de i5 á 20 braças. Cada indiví­
d u o , lançando 120 pr>jectis p ) r minuto . 100 
homens estão habilitados paia lançar em 10 
minutos 120:000 balas, cada huma das quaes 
produz o effeito da baila de huma pistola com-
muni . Na supposiçao' que hum esquadrão' 
de 100 homens executa huma carga sobre ou­
t ro inimigo de igual numero , e que n5 d e n -
tre elles faça má pontar ia , ficao' ainda 3oo 
balas aproveitadas na primeira desgarga. Ou­
tra suppsi-içao'; dado o caso imaginário , (pie 
somente huin homem sobre 100 acerte o pon­
to assim mesmo 100 homens em 10 minutos 
baveriao' posto 120 inimigos fora do combate. 
2 ° Substituindo a tal pistola por hum refle 
curto , capaz de receber a carga com a mes-« 
ma rapidez , que a pistola , porem que lança 
iG balas em vez de 12 e especialmente mui 
approprii i ja aos combates d e i u t r , 5o homens 
dirigindo seu fogo sobre a ma»treação' do vaso 
in imigo , em quanto outros 5o v.u.-eiiao o 
couvtz estes 100 homens fazendo chover em 
hum minuto 16:000 sobre a embarcação', lhe 
impossibi l i tarão ' qualquer defeza ; e a abor­
dagem e capturaçao' seriao' instantâneas. 

(Correto Ojfidal.) 

M > ^ « 

" • RIO DE JANEIRO. 

<*S Gazetas de Buenos-Aires, que recebe­
mos pelo Paquete luglez Hornet chegaò até 
aó ile Fevereiro. 

A tranquillidade prevalece por todos os 
Estados da Uniaò Argentina. O Conde de 
Saint-Piiest , Enviado extraordinário e Mi­
nistro Plenipotenebrio de S. M. El-Rei dos 
I rancezes junto a Corte do Brasil , e o Vis­
conde cie Barrai addido a mesma Legaçao , 
sabidos ambos deste Porto em 1 3 de Feve» 
reiro chegarão a Buenos-Aires em 24. 

— Celebrou-se em 21 de Fevereiro com 
huma t>alva nacional repiques de sinos , lu­
minár ias , e outras dcmostraçôes de publico 
regosi jo, a declaração solemne que fez a Sa­
la dos Represeuluiiies , de que o movimento 
j npular de 11 de Outubro p. p. , foi a expres­
sa-o írauca da vontade geral d a Província 

— A Província de S. Tuan softreu ultima* 
mente grandes « lamentáveis pre juisos , eu* 
conseqüência d.i inundação do Rio. Casas A 

arvoredos , gados , plantações , foraft arras­
tadas pela força das águas : todos os dias 

^encontravao-se cadáveres de pessoas afogadas. 

— Nas Eleições dos Representantes da Pro­
víncia de Buenos-Aires, obtiveraò maioria de 
votos D. Pedro M e d r a n o , D. Prudencio Ro­
sas, D. Luia Argerich $ D. Joze Poentes y 
Arguibel , D. Roque Saenz Penhe - D. Feilip* 
pe Elortondo y Palácios, e D. Romualdo Se* 
gurola. 

— A vanguarda do exercito Èxpediciona. 
rio contra os Índios estava , como consta das 
ultimas informações em Bahia Blanca , e o Ge­
neral Rosas a 3 léguas dali com o resto do 
Exercito. 

— A Gazeta Mercantil falia no estado mi­
serável em que se achaò os restos dispersos as 
ordens do Cacique Yanquetruz. O Cacique. 
Vicente Quinhigual se apresentou-prestorieirò ' 
com a sua gente ao Brigadeiro General Rosas, 
entregando-lhe suas armas , e os cativos Chris-
taõs que tiuha em seu poder ja quasi exahi-
mes defome , e de cansaço. Segundo disse 
o mesmo Cacique muitos dos seus índios suc-
cumbiraõ ao frio na oceasiaõ de atravessa­
rem a Cordilheira, e os outros Caciques das 
Mauranas e fraldas da Cordilheira se passarão 
para o Chile , e hzeraò a paz com o General 
Bulnes. 

— A Província de Corrientes foi invadida 
pelas tropas do Paraguay. Os motivos, que 
para semelhante aggressaò, alias ha longo 
tempo prevista , teve o Dictador Francia , naò 
saò couhecidos. Mas em varias Províncias 
estão se fazendo preparativos para rechassar 
o in imigo; e de Santa Fé anuncia-se que ó 
General Paz foi nomeado para com mandar a 
força que se dispõem a marchar em auxilio de 
Corrientes contra o Paraguay. Grande nu­
mero de famílias Cprrientinas emigrarão para 
a "Villa de Paraná. 

— Hnma communicaçaò do Ministro da 
Guerra e Marinha (Thomas Guido) , datada. 
em 12 de Fevereiro, e dirigida ao General 
Rosas, inclue o Decreto que ordena a construc-
çaò de hum monumento nas margens do Rio 
Colorado sobre o morro de Clemente Lopes , 
em honra dos Illustres Argentinos, que por 
seu valor e constância dera© segurança ás 
fronteiras pela expulsão, e completa dissolu­
ção' dos índios que as infestavaò? 

— Verificou-se em %l\ de Fevereiro a aber­
tura da Assembléa Legislativa do Estado Ori . 
ental do Uruguay. Foi eleito Presidente o-
Snr. D. Francisco Vidal; primeiro Vice-<Pre-» 
zidente o Snr. Chuca r ro , e segundo Vice» 
Prezidente o Snr. Suavez. 

Na Mensagem do Poder Executivo Á L e ­
gislatura Constitucional, nesta solemne ocea­
siaõ, lemos o seguinte <jue diz respeito aa 
Brasil. 
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« O Gabinete do Brasi l , de qhàii errtaõ taõ naò s*>rí» para eflas hüina ch i raeraoTJ i . 

* naõ fáltavaõ motivos para suspeitar, ou re-
* ceiar os sentimentos, viftdicado posterior-
« mente por factos mais fortes d » que éx-
* piicaçoes relativas ào asylo que alguns che-
* fes dé sua fronteira eoncedêraò aos "bandos 
* anarquistas ; mais fortes do qu« asincursòes 
« comettidas á sombra desta tolerância poUco 
« amigável , naõ he dado húm só passo que 
* desmintla a sinceridade de sua politka , e 
* naò prometia a duração de huma perfeita 
« inteltigeneia, tal quát da nossa parte ha 
« sempre existido, e -qual, da pHrte deste 
« nosso visinho, parece exigida a situação 
« aetua-l dos seus negócios domésticos. » 

— Das ultimas noticias do Peru, cortStá 
«jue-o General Gamárra demittio-se da Presi-
deucia da Republica em" 18 de Dezembro; 
dia da expiração dos seus podéres , o foi subs­
tituído pelo General Obregoso, Candidato do 
Part ido Liberal , eleito peto Congresso. 

— Os periódicos mais recentes do Chile 
fcunteêm bom serrt numero- de documentos 
ofriciaei relativos ás questões que se agitaõ 
«MI San-Tiago-, ve Vâlpara-iso, entre as Auto­
ridades Consulares de França e as Autotida' 
ides Civis do Paiz ace r ca da Barca ia 7ewic 
JSelty, e <k extradição1 dé h u m negociante 
Francez requerida pelo Coiisul Geral desta 
Naçaõ. 

— As desordens, que têém rebentado nó 
Estado Equador em Gòlumbía , terminàr-se-
b a ò , sendo as apparencias, por huma mudan­
ça na Administração. O Departamento dè 
fGuayaqpoil permanecia em poler dos inimigos 
•do Presidente Flores , e se achava em hum 
bom estado de defesa. Os habitantes nomeai-
a-aò a D. Vicente Borialuerté para Chefe ~Su-
jíreiaaa do Departamento-í e á D. Pedro; Me* 
Jia , para Cammandaufe General. 

— A Gazela Mercantil de 21 de Fevereiro, 
traz a correspondência que teiú havido entre 
*> Gowern-íwior de Carthagena , e o Cotadhau-
«lanfeFrancez da Estação Naval da Martinica.. 
Como era de presumir a folha Argentina dafea-
-de a causa das Autoridades Americana : « julga-
«jos itnpofisweil du elle, que o Goveíno iIlustra» 
do da França regenerada appp.^ve a olfieiosida-
do e o demasiado zelo de seus subalternos em 
iiu' negocio, que coraproiwette nada menos do 1 
q u e a p a z , e boa intelligencia entre duas Na-
*c#e», <que a>caba?> de-estreitar a<s suas relações 
táhVt^aiveis ; por meios de solemnes tratados... 
Tambens wos lissmjeavamos com a mesma o-
YmiíaÒ, « respeito da conducta dos Estados 
Unidos» e da Gran-Bretanha , quando ocor . 
t^erkò aos acontecimentos motivados petache-
E-aMa das Còrvétus Lejtdngêvn e Clio ás Mh-as 
Malvinas. Porem quaõ-doloroso .foi o-nosso 
tíesengano*! • • • A s desgraças d#s nova« re­
publicas a s t ê e m reduzi ío a triste emidttíalo 
<le soffrei-em -sem resistência os ultrages os 
inais humiliantes. Outra cóusa ser ia , se a 
sua sorte bouvesse sicty {,men»s <aspera. En- I 

reito das Gentes , nem huma verdade positi­
va e deplorável , a preeminencia do direita dá 
forca. 

(Do Jornal do Comercio.) 

EXTERIOR. 

NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Eondres , 2 3 de Dezembro. 

V_/ Me'mórial Bordelais de 16 , traz uma car­
ta de Madiid , com data de 7 , que depois de 
annUnciar que D. Carlos fugira de Miranda , 
â chegada d..» general Kodil l , como já se meu-
cionou , accrescenta : — "• A fuga dos carhs-
« tas foi tao' rápida '; que deixaram os oavai-
« ios nas níãoâ de Kodill. No primeiro do 
« corrente , pelas í\ horas da mni i . l i , ao tona-
« per do dia; foi Miranda cercada ; e anaun-
« eioti-se a approxim.vçao' de Bodiíl. Abri-
« ram-se às portas e o governador recebeu 
<c Rodill como amigo offerecf-udo sujeitar-i 
a se a qtiaesquer condições , que elle dicUs-
« se. D. Carlos igtioravá ás ultimas vanta-
« gens alcançadas pela rainha , e seus part i-
«distas, em Hespauha fi/.eraò-liie acrecfitar , 
« que sua jornada até Madri.I se' effeituaria 
« com tanta facilidade como a marcha de Ko« 
« dill ?í^bre Miranda , donde o infante foi 
« obrigado a áahir precipitadamente; em com-
« panhia dé um cura , uni jesuita , um fran-
« eez seU primeiro confidente , e alguns ex-
cc guardas do corpo. ,; O Memorial traz tam» 
bem a seguinte carta de Bayòua coip data. 
de 14 : — " A cabjlda de Zabala é agora a 
« mais numerosa , e a mais temida na Üis-
« caya. Ui-h destacamento das tropas de Val-
« rlez vai em segitíiueiito d elle., Esta" medi-
« da era necessária ; p.»r quanto e.u conser 
« quencia do terror que elle exeitava entre 
« os camponezes , e as aineaças de que se 
« servia para os induí" 
« 
« cru tas. „ 

A Revista Esounnla traz a sesuinte carta 
de Sevillia datado de 23 de novembro : —. 
"Sabbado pela m a n h ã , o general Moreno, 

-« ex-governador de Mataga , e capitão gen-e-
« na4 de Granada , acompanhado por uns 3p 
« officiaes e ofü^iaes inferiores d^ regimento 
o dti cavaliatria do príncipe , e dos ex-vulun-
« tarios realistas Sahiu de Se\i |ha para Por-
« tugal , a unir-se a D. Carlos. Evadiranir 
a se em eavall is alogaolos , sob pretexto de 
« dar um passeio. Ao passarem por Galaros-
« sas arrombaram a cadeia , e soUaraftn uns 
«ripeis malfeitores. Sabemos, que u n a q u i -
« drilha de rebell-es comma-udada por um 
•t tenente coronel por nome C. Barba fora 
« completamente derrotado polo regimento de 
« ikrzares da ptinceza , e que Barba deveu a 

izir a pegar em arm :s y 

tinha reunido um grande numero de re-
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•« sua salvação' á ligeireza do seu cavallo. 
( The Times. ) 

Madrid, 2 de Janeiro. 

A Rainha governante áo Exercito HespanhoL 

OOLBADOS herdeiros da lealdade, e valor do 
Gid e outroí, heroes que imutortalisaram o no­
me heipauhol , estaes como clles seltando 
com o vosso sangue o nobre empenho de^vos-
sa fidelidade. 

A neta de S. Fernando , a^.a das Izabeis 
de Castella , jurada pela naçaò cresce á som­
bra de vossos louros , protegida sua inimcen-
•eia com vossas armas: ella premeará algum 
dia vossos esforços fazendo feliz o povo cu­
ja coroa lhe guardaes entre tanto eu , pre­
parando lhe o caminho , desempenharei an-
•ciosa o meu nobre encargo , eu cuidarei de 
VÓSÍ Ao contemplar hoje o aspecto marcial 
das tropas que compõem a guarniçaò da cor­
te . me parece encontrar-me no meio do exer­
cito que sustenta sobre seus escudos sua Ba­
inha tzabel. 

Dias mais pacíficos e serenos seguiráò sem 
duvida com o favor do Ceo os turbulentos 
que deixamos , então' eu visitando as provi-
•cias me aproximarei a conhecer suas necessi­
dades , e a recorrer vossas filas que sao' 
'as da lealdade. 

( Chronica Constitucional de Lisboa.) 

VENDAS. 

J^LAIÍDIM , Tractado d'.mathômia topográfi­
ca , ou analhomia das regioens do corpo hu­
mano considerada especialmente nas suas 
Telaçoens com a cirurgia , e a medecina ope-
ratoria, com um atalas em folio fig. negras -
Brousseais--exame das doctrinas médicas, 
e dos systemas de nozologia -- e Jerurdan co­
ligo pturmaceutiro : na Botica de liranlao' 
defronte do oitao' da Igreja do Livramento. 

Al'IIOS PARTÍCULAIÍES. 

t58"o) 

4"\ 

mrniií! 

t u r - avi?a aos devedores á cíiia Sociedade, 
que >ó a elle deveráo' pagar as contas, sendo 
-só habilitado para receber-las. 

O annunciante continua para sua conta o 
mesmo negocio de drogas, e Botica como 
d'antes debaixo de sua firma particular Aristi-
<le Saisser, Rua da Cruz N. 54; elle se aprovei-
la d'esta oceasiao' para sollicitar do Publico 
aquella confiança com que tem sido honrada­
mente acolhido n'esta Praça ; certo de que 
fará noros esforços para merecei»a. 

A.* Saisset. 

— Preciza-se çTum caixeiro <fuetenha sufi­
ciente instrução' de escripturaçao' para uma 
caza de r.eeocio , dando fiader a sua conduc--
ta : nas 5 pontas D. -ai. 

— Mmoel Zntonio Villaça aviza ao Res­
peitável Publico, para que pessoa algyma naò 
negocie com Ignacia Maria do Nascimento f 

ou com alguns de seus Herdeiros , moradores 
em fora de portas , em uma caza térrea , cita 
em o lugar da Boavista , confronte a Igreja 
de S. Gonçallo , por se achar a mesma penho-
rada por um Libello Cível, que move contra 
a mesma Senhora, pelo Escrivão' Regio ; e 
para que se nao' chamem a ignorância , o auj> 
nunciante d'esde já protesta contra quem o 
contrario praticar. 
1 — Quem precizar de uma ama ,. com bom 
leite . dirija-se a K. do Cabugá D 60 i.° andar. 

;So :>sH£nado tendo júdii idmer^p ler-
-. s..;;s contas sueiats ei u, os her 'tiros 
tdllesci<!o ?ocio J. ao' Luiz \ irloi Lin-

REGIS1RO DO PORTO. 

NAVIO KNTRADO NO DIA a*>. 

B.ÍJ KCELONA ; Caíco Hesp. St.« Snr* da 
Roa Viagem ; 46 d. de v.; Cap. Paulo Pai-
ges : equip. 10 ; C. Vinho , e mais gêneros^ 
Cons. Antônio Alvares Souza de Carvalho. 

D I A 2 1 . 

LIVERPOOL ; B. Ing. Niagara ; 33 d. ; 
Cap. John Kegly; equip. 14 ; C. vários gê­
neros ; Cons. Crabtree Heyort , e C:a 

— BAHIA; Polaca Sarda Olinda; n d . ; 
Cap. Miguel Costa ; equip. 9 ; C. vários gê­
neros ; Cons. Luikens. <\ 

— ASSU'; S. Br. 5. Antônio Almas ; 23 
d. ; M., e D. Manoel Freire Pedrozo j equi-
p. 9. ; C. Sal , e Palha. 

SAIU nos wo DIA 20. 1 
BUENOS-AIBES; Galiota Hamb. Carl Hi-

enrick ; Cap. Enne Jiesjens ; equip. 10; em 
lastro; Cons N. O Bieber. 

— BOSTON ; Pat. Amr. Sabat ; Cap Tò~ 
bias Davi ; equip, 7 ; C Assncar , Couros , 
e Pontas ; Cons. Ferreira , e Mansfield. 

Du 2 1 . 

PORTO; Barca Br. Bella Pernambucana; 
Cap. Emigdio Joze d'Oliveira ; equip. 2 1 -
C. Assucar , e Algodão ; Cons. Manoel J o J 
quim Ramos e Silva ; Pass. Francisco Cavai* 
cante de Mello - José Pereira da Cunha. -
Antônio Joaquim Ramos e Silva — e José 
Paulo da Fonceca , Br».— Antônio José Pa-
xeco — Manoel José da Silva Castro — Se­
rafim de Rezende Bego - Bento Pereira Mar-
quês — José Francisco Monteiro , e e P.e 

Custodio Gonsalves d'Azevedu , Ports 
e<i i TWI _ ' * 

Na TypegraAa fidedigna de J. ÍY. de Mello R. das Flores D. 17 — 1834. 
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ANNO DE i8J4 SEXTA EtíI.lA 18 DE JULHO. TOM. 1. N.° OAI 

Subscreve-se mentalmente a noo is adi.mtados nVsla l y - Toila n Administração mysteriosa sempre t o i , e s p i a 13. 
pugratiii, onde se r ecebeu as C o r r e s p o n d ê n c i a , e Àuuiiui- I no rau te , desas t rosa , co r romp ida , corruptora , e l ) i-aniiio»-
o * , estes aisi*;iia(|..j, e aquelUs reconhecidas . Montcs-jintu. 

IMPRESSA EM PERMAMBÜCO N\ TYP. FIDEDIGNA DE J. N. DE MELLO. 

Resposta dada pelo Juiz de Paz do 2. ° Dis-
iricto da Santa Cruz da Boa-vista a denun­
cia dada pelo Promotor Publico deste Mu-

. mcipio ao Juiz de Paz do í\. ° Districlo da 
Ribeira, 

lllrn. òr. Juiz de Paz do 4 o D. da Ribeira. 

REVENDO responder a denuncia dada pe« 
Io Promotor Publico José Tavares Gomes 

da Fonceca, em virtude do despacho de V. S., 
intimaçao' do escrivão' do seu Juízo , contra 
a medida constante do Edital da Junta de Paz 
de 3 d'Abril do corrente , de que fiz parte , 
e que a quelle Promotor julga em opoziçao' á 
lei de 3 de Outubro de i 8 Í 3 , passo a fazel-o 
pela maneira , que me faculta o art. 109 do 
Código do Processo. 

Dous saõ os pontos , em que talvez o Pro­
motor fas a bate desta denuncia ; 1. ° o pezo 
de 7 á 8 oitavas marcado no Edital para a 
moeda de cobre de 80 reis poder circular -
quando a lei exelue , a que tem menos da o i . 
tava parte do pezo , com que foi emetida nas 
Províncias pelo Governo. 2. ° a nao' exclu-
zao' da circulação da moeda fundida. Quan­
to ao 1. ° foi notório o clamor levantado nes­
ta Cidade por motivo da arbitraria regeiçao* 
da moeda ; ordens emanadas da primeira Au­
toridade da-Província , n>o' poderão'calmal-
a a Gamara Municipal tinha levado a.presen-
sa do Exm. Presidente. rAhneida , o Edital de 
8 de Jane i ro , no qual se marcara o pezo de 
7 oitavas na moeda de oitenta rs para s^r cò-
íirmada como medida eficaz para atalhar o 
m a l , que aquelle clamor amiassava;, as folhas 
publicas diariamente chamavao' atenção das 
Autoridades-,'em socorro do Povo , e do Com­
mercio , acuzava-se de conivência a indiffe-
rença , com»que os Juizes de Paz olhavao' o 
gravame , que pezava sobre a classe indigen­
te ; era de receiar ou a indignação' Publica 
contra elles , ou movimentos de fermentação' 
pela falta de providencias policiaes á respeito. 

Nestas circunstancias. melitidrozas , em q' 
o negocio pedia medidas policiaes , e. promp-
tas , pois que se tratava da salvação' Publica^ 
a suprema lei dos Estados , que os Juizes de 
Paz íoraò convocados pelo - meretissimo /Juiz 
de D i r e i t o , e Cheíe de policia., de cuja in­
te i reza , epatriotismo nao ' s e pode duv ida r , 

a fim de providenciarem unanemes sobre o 
cazo. 

Tendo estes em virtude da lei de 3 de Ou­
tubro de 1833 , e observando que esta so­
fria tantas intelligencias quantos os interes­
ses., e modos de pensar lhe tem atribuído 
ignorando a diversidade do pezo , com que o 
Governo havia emitido a moeda de cobre nas 
defferentes Províncias, ju lgou, e julgou bem 
que reputando a lei por verdadeira a moeda , 
que nao' fosse imperfeita nó seu c u n h o , e 
nao' tivesse menos da oitava parte do p<v,o , 
com que foi emetida , e tendo-se emetido 
muitas moedas de 80 rs com menos de oito 
oitavas de pezo, como he constante , que to ­
das as moedas , que tivessem de 7 a 8 oitavas 
estavao' conformes á lei , e que para ella se 
executar , e evitar-se a arbitrariedade e ca-
prixo dos recebedores , e pagadores se de­
via providenciar policialmente sobre o cazo 
marcando em conformidade da mesma lei o 
mínimo do pezo da moeda legal, e obrigan­
do a que esta nao' fosse regeitada á capr ixo , 
e assim cortar-se pela raiz os abuzos da arbi­
trariedade , que davao' occaziao' ao clamor 
publico. Eis aqui o procedimento dos Juizes 
de paz. Quanto ao 1. ° Art. da denuncia : 
elles nao ' quizerao' arrogar-se as atribuições 
legislativas , como lhes imputa o Promotor ; 
a pureza de suas entençoes , ainda quando 
descrepassem d^ lei servir lhes ia de escudo 
tutelar contra qual quer catumnia , pois naf» 
ha crime , onde nao' houve intenção' dé. in­
fringir a lei e se o meu denunciante tivesse 
lido o Decreto de 22 de Fevereiro do corrente 
tendente a atalhar o barulho , a que a falsa 
inteliigencia da referida, lei já dava lu^ar 110 
mercado , ainda em sentido mais lato do que 
0 Editai dos Juizes de Paz , nao' interferia o 
seu gênio, atrabilario com denuncias vagas e 
sem fundamento. Quanto ao 2. ° art. basta 
a simples inspeção' da lei , para se c nhecer a 
futilidade da denuncia. Em verdade muita 
he a sede de denunciar ! Qual he a proposição, 
período , ou palavra da lei , que falia em 
moeda luudida ? Se ella nao' excluio tal moe­
da , como havia o Edital exc!uil-a? Pel<> cõ-
trario dando a distinção' de fundida , ou nao ' 
fundida hum novo motivo para a arbitraria 
regeiçap' da moeda , hera de absoluta nece* • 
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sidade , que a Policia san,ice este abuzo ,. t>« 
brigando a receber logo que ella fosse perfei­
ta em seu cunho , e tivesse o pezo legal , co­
m o especificamente o marcava a lei. Ohdè 
t^tá pois a eníVacçao'da lei em declarar pôr 
verdadeira a m o e d a , qú'é p<>r ella naõ' estava 
excluída e estava pelo contrario no literal e 
virtual da sua desposiçaò. Como pertende pois 
o Promotor que a lei diga , o q u e n.W diz , 
e fazer exciuzao' arbitraria do que ella nao1 I 
exctüio ? Se porem o Promotor tem" tanto Co- '• 
í iheeimento das operações , por que passjio' 
as obras de met<d que a primeira vista des-
t inaue lon<» as fundidas pelo Thezonro ou 
fundidas pòIuâ particulares as vazadas' daS 
de xapa , louve á Deos por lhe dar este co­
nhecimento , ou as forcas , què empregou 

.para os ací^úerif que nerti todos pod-eui con­
tar cóm essa vantagem.. Os íurzes de' Paz , 
que á n 10' tem , e ném' acharão; na tei exciu­
zao' dessas moedas fainberil iVaó' a excluirão» 
mandando por isso' Cõfret paia evitai'' evsè no­
vo motivo e j>retexto de régeíçaò fio mercado. 
Os legisladores Brasileiros estavaft intifAaiuêti-1 

te conveiíciííoá , ' d é que huma distinçaíò desta 
iiaturezá ria iWoèdâ enV circularão fem portava 
b Um' 'absurdo' , ' sabSaõ , qiiè òs mefaes , prv 
méíro passao' pela a ç a ò d o fugo , ou iuzàx/ , 
para ao depois sugeífarèm-se á^ operações níe^ 
canicas ; iiao' ignoravao' , que da tftndiçao 
tem1 sabido obras iusighes , primores d'àrte 
pela' sua perfeição / è quê estabelecendo à lei 
a peMViçao' do c u n h e , como èareteriktieaf da 
Irio-.ída verdadeira, naò podiaò excluir a filn-
'd íc íá /s tui èxcliiir a careteristka , qüe lenháo 
estabelecido' por haverem moedas fUtidld*» do 
cunho Ujzivel.iiente o mais'perfeito. 'Embo­
ra o Promotor assim háo' o enteikra ', e por 
isso ihe denuncie , e aos meus' collegas de in* 
iVacforos d\ lei t'e ihcVírsbs'ém criminablida-
de f àt>. elle t i . ^ s é pteáchte a portaria de icj 
de Julho de 1028 , (oi> virtnd» dá qual Se fuii-
rlio rui Bahia ,' Piovüicia do ItíVperio rtmitá 
m o ú l á , que Cofre por toda parte , e o Defrè-
to dé i3 de ftlarçb tio eorreiitW, q"ne máiidoU 
criar huma lca2a de fundição' tio Rio de Janéi-i 
r o para fundir 'a ' m o e d a , qtié"s* passava a 
cunhar nos termos 'da lei naó' faltaria tanto 
jio ar ; alem de que o Còdtgô do Processo 
O i m i h á l art. 7§ diz , a queixa , oü denuncia 
«leve conter , 1. ° o facto criiiiinozo Com to-» 
das as suas circunstancias — t\. ° as razoes 
de convicção J' oti prestimpcíio' etc. Ora he" 
isío ,' b que sé vê do rèqnerímtfiitò do demito» 
ciaUte ? i lustrou elle O fácto Orimdhozo ? Efc-
pelideu"as razoes de convicção ? E adhdíte-sfe 
em Juizo humá 'rJeUuncia tal , libra V&ifgutá 
miserável rábula ? f Ò dlínUricfcftite '(Jtilrfbfine 
estes arts. dd Código devia mostrar $ <étrt qim 
consestia o crime , o tactõ" crlnmiozh , quttl 
foi a moeáa falsa, qüe temos mártdádfr COV-Í 

r r r ; de\ia expVnder âs razões "de cons'icçà?>, 
se elle n a o ' o Fez , conto consta 'do ' sèú pfò^ 
pr io requerimento ; suá denuneía ;J>of ihép-

1 ta devia ser regeitada , * t h # q t f e a formalizas­
se na íorrtia «lá lei ; irias1 tal lie ò ntósáo' éstaf 

do , que semelhantes coizas parecem se re­
produzirem todos os dias da nresma sorte. 

Acresse, qfte dependendo as rezoluçoes 
das Juntas' de Pai dar aprovaçao? dó Etttt. Pre­
sidente dá Província e nao' terido esfe apro­
vado a rezoluçaõ denunciada h e evidente qUtí 
ainda quando naquella rezoluçaò houvesse .al­
guma criminablidade , cazo alias negado , e 
con-tra pVovadb . nao' tendo ella effeiltó naó' 
se tinha verificado o suposto crime. Felismen-
te este Promotor naò pode satisfazer a sua sa­
nha oomo Juiz : vivo em hum Paiz-livre, e 
Constitucicmál, onde -'atei , e nao' c* IfóifiWin. 
he quem-goVéVna, e por taridtf éc-nfi» , q^ue 
a criminabKdilídé , que sé me imputa «0 des­
vanecerá à vista do alienado e fwóVaílo'* e 
que assim seja julgado pela justiça e «irtfiíus? 
peeçao 'dos Juizes . qtie me R'ao?uV.julgar. 

A vista pois do expendido espero d e V. S. 
a juStiçü , e raz^o de nlttfé. Rêeltt ,' i* 9 Dts-
Ir icto de Santa GHl± da Boa^vrsta &3 de" Ju­
nho dè i834 •>— Patricid José Borges, JÍÍÍZ de 
Paz dò 4. ° anrto do 2. ° D. da' S." Gtüt. 

TH-ÈZOÜRÀIUA! DA PROVÍNCIA. 

" í k 14 ^do COÍtAEÍfTÍ. / , : ' c' :>í- ' 
1 -t- , _• 1» . , . . ! . ' >' 1; . . ; i í i ' . | , 

Despacharão se 43requer imentos , sendo (\t 
tarifa 19, â'etfgètfcfc-r, è osiiritíis defitlÚlvos. 
t i i 1 (• .;• 

' . ' !! ,• ' l 

.;,,. 

, : Eòcigettcia. • • / . , 

••'"d 
UOsT. Jnaquiih rfe Silhfà Anná. —• Àfttóttio d*J 
Souza Rèís. A- Caétadi) Gomes dè Sá; — FM-" 
císcó Gonçalves Gui jao'. ^- F. J. de PáíUla. •—» 
F. J. da Silva. - F. Mahôel d' Almeida Ca-
tanho. -^-F. de Paulo Ld|ié.s R. — Juáfifiiâftitd 
Antônio 'da P<Jnee<?a. — Jacirito Jiisé 'IhathMt 
da SíIVa. —'João' Bdjí»fi.*itá lare i ra L — Joâíi 
Vicente Ferreira P.-^J. Izddro L L.--J. Vlcèn-
tè Tavares. -± Joaquíni Leocadio dé F. •*- Jo«è 
Cceltío Ba"rboZa. —J. Luiz Iluidcencio P., 2 . — 
Doutor Máriabno da Rocha B>-Mightel Arcl/il* 
jo Mdhtéi^ò dé Andrade. '*<*" 1». ç 

1,5 , j : 'í Dr/ínitti)tís. •> ^ 
Maximiaíid Franciscb Dumté, —̂ Mariioi'1 

tfo Oírmo Alvatehgd: - Matioel Pereira G u h 
riiararís.^- e Jòaò Nèpomuceno d e Mello. '-

EM í 6 

1 
< (. 3T 

I' ÍWápacharan^e ^ ' r e q u e r i m e n t o s * sendo âè 
tarifa1 33, d'extgelicta'4 , e os mais dèfiíiètiviis. o" 

Jt l-j 

•r-.iK Exízenáà.'" 
Ti Atiní do Ilehiedio Sálgtieifò.—D, Caé^ 

taha Therézá Dofi/ellès. , j '• 
• i i i i i -'' >} DefihHivbs. 

^ Antonro Ferreira Vfamíâ. — A. ' Joaáu im 
Corrêa Galhardo , 2. - A. de Lira Chaves --
r rancí ieò José Aivés. * - F . i. Corrêa. - . Dr 
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F. Maria de Freitas. — F. do Rego Barros. -
Jeronimo da Costa Arruda e Mello. — José 
Antônio d'Azevedo Santos. — J. Antônio Ser-
pa. — j . João' Nepomuceco, — Manoel Cláu­
dio de Queiroz. — M. Pacheco de Queiroga. 

MEZA DAS DIVERSAS RENDAS. 

Pauta do preço dô mercado , pelo qual se fa­
zem os Despachos do Assucar, e Algodão' 
com o abatimento do ágio da prata no dia 
de hoie na conformidade das ulteriores or­
dens. 

i \ S . B . BfOVO 

*4<*d „ „ 
( n 11 

. .. „ te cr " Liquido 
I , * 8 t e a § 6 j O P R , CB„peI t f

M
1BSlf 

2 § 4 3 ^ s e Pag»« 
2 § t 2 D 2 § 4 0 0 o s d i , e , , ó s 

folha 43 Caixas , 28 Barricas , 6 B.trris , e-
3 Saccos , diversos gêneros Estrangeiros. - 1 
d i t o , 35,720 rs. em cobre. -- 1 dito 75 ,000 , 
dito. — 1 dito 1,000 pezos Hespanhoes. 

- ^ O O O - o - " — 

2 a 

3.* 
prata-. 

Agio da prata pelo 
termo mediu da com­
pra, e venda, corres­
pondente' ao novo va­
lor da moeda dép/U' 
ta.K' 4° p° r I* §686 i§ 7 , 

As. M. NOVO i.° si t e a §900^ "' 
Agio dito' $5.',3 i§357 

ií(&ó{Dho„ a.a ' „ ' ' • i§8oo 
Agíó dito §514 . i§286 

*Dito„ 3> ,; i§7^oo> 
Agio dito §486 i§2 i4 

Algodão em pluma 9§5oo 
''• Agiod i t to *2§7f4 ^§786 

Mezá das Diversas Rendas Nac'ioiia>eá dè' 
Pernambuco 17 de Julho de i834 . M ' " 

Migwd Arcanjo Monteiro de Andfade 

ALFÂNDEGA DAS FAZENDAS, : 

Manifesto da Carga que cónduzio o Brigue Na* 
cional Oreste vinda do Rio de Janeiro. 

JOO Barricas, fu inha de mandioca. - 1 5o 
ditas , Café. — 5 Caixas Cefa; lavrada. — 5 
Barriz , queijos dè Minas-. — 10 ditos" U 'Tou­
cinho. - - 29 SaCcas . feijão. — í Caixote', pa­
peis demúzica . — r dito j Espadas .— 100 
Saccas , arroz branco. — 1 1 Barricas alpis-
ta. — 2- Saccas , eotri 6 9 8 ^ 2 4 ° r s- •> prata bra­
sileira. - ••Caixote , I , 5 I 5 pezos , e i ,5 i5 pa-
tacòes. *- 14*4* StfcCas, farinha de mandid-
ca. — i- barrica , dita. - 80 Saccas milho. -
t Fardo , papel. — 1 Birrica 6 2 Sacc t í , col'-
la. -• 166 Barras xumbo. — 9 ; rdflos", ta#a-
co. -- 6 C u x a s , choeulUte.— 4 Saccas , bifei-
los. -- 2 CadWrínbírt. - 34-i molhos ,- Pkvàsa» 
ba. -- 4ç/ Talhas , louç/a vidrada. •- 6a3 Quar-; 
t inhas. -- 79 Caixas , é 80 SaCeás;, feijão', -t-
6 Burricas , e te rü tus . -- 1S Caixotes, rape. - - ^ 
7 Viradores de piassaba. -- /\oo Barricas vã- j jVrtlaráo* deriodadamente a lepellir e castigar, 

•as'; -•3s> tatas4 dèM* qualquer u»va agwéèSM? qwe< por ventura uu-

! 

zias. - 27 dit**, xeiíis d'óUtras; 

CORRESPONDÊNCIA. 
Senhor'es Redactores. 

L / I z a Lei de 8 de Fevereiro de I 8 3 Í que a-
leni d*s Collectorias p.irciaes criar-se-ha o' ou­
tras denominadas Colleetorias Geraes: e para 
que será tal drspoziça©' ? Sem duvida para 
melhor arrecadação' dos dinheiros Nacionaes; 
para serem os Collectoresv pareiaes subordina­
dos , e sujeitos á fiscalização' de um Gollectbr 
Geral , que tem á seo cargo todo o disposto 
na supracitada Lei. É pois para admirar que 
nao' se tenha até hoje provido tal lugar ; e 
esperamos no nao' pequeno zelo, e g r a n d e 
patriotismo do Sr. Inspectoir do Tbezouro ba-
yé de dar cumprimento á vontade do Legisla­
dor. Queirao', Senhores Hedactores, inse­
rir estas mal amanhadas linhas no seo perió­
dico, com o que obrigarão ao seo 

} Venerador 
Um amigo do bem publico. 

' ' PARA' 

v J día i § de Abril deste a n n o , veio recordar 
âos Liberaes Paraenses o triumfo da Liberda­
de obtid > nesta Província contra essa infame 
aggressíid L^zd<re9t-aurádora ha mui to preme-» 
ditada, e posta em pfatica nesse memorando' 
dia do atino passado!! '."(ípafçafs mil sejão dadatf 
dos valentes é br imos Filhos da Pátria , q' neste, 
dia arriscarão suas vidas em defesa da integri­
dade do Impeiio Brasileiro, do Throuo Consti* 
tucioiltft-du Sr. D. Pedro2. 0 e de-seus-Co-ncida-
dafts !! ! Bençaòs eternas- cubrao' os nomes 
d'Aquélles Campiões d a Liberdade Nacional * 
que perecerão' ení tao' beroiea empreza !!! 

A tiora de tocar o Astro brilhante o sei» 
Zenith , toi annunciada por ^irandoias de fogos 
soltos, mandados âo ar de deversas partes da 
Capital, em atténÇao' a ter sido esta a hora eu* 
que no1 anno próximo fin de te rminou o porfio-
zo togo, etotal aniqüilamento de nossos encar* 
niçados inimigos; continuarão os éeeos estron* 
doí>oS'd'ós foguete i a t e a noite . quando muitos 
Brasileiros Patriotas voluntarrhnèntè iliumina* 
rao' as frentes de su&s eaías com gosto e pri­
mor; sãudando-se alegremente uns- aos duiroâ 
pela doce paz q u e desde eiítao' temos gozado 
cpm a perda de alguns de nossos implacáveis 
hfrVãigos , é fuga d 'outros, ' muitos dos quaeá 
já se tem recolhido^ talvez p>»ra a vir' pertur» 
bar cótll al^uttia nova; tentativa ; mas enga^ 
ftW-sè, pois que os nossos Extnsi Presideirt«, 
éTCdmitíímdantè das Armas saioí1 Brasileiros 
Liberaes á toda a prova , e estáo'' circuddtídos 
dós melhores Patriotas- Paraenses, que os a-



v mi 1; 
^ e tentar contra a nossa segurança e paz in­
te rna . 

Eut re as diversas illuminacòes mereeeo 
» 

-grande attenoao' á que abrilhantava a frente 
da Caza onde faz suas sessòes a Sociedade do 
J>ello sexo intitulada - Das Novas A m a z o n a s -
eiu cujo centro de luzes se divisava ( na par­
t e interior de um primoroso quadro que con­
t inha a eífigi* d u m a Amazona com suas in­
sígnias ) em lindo transparente este"verso. — 

As Amazonas mui gratas 
De amor sagrao' votos mil-, 
Aos Herdes do fausto dia 

<J)eGÍino-sexto de Abril. 

As Ave Marias todas as Igrejas desta-Cida-
*xle pelo lugubre som de seus sinos a municia­
rão ' aos Fieis da verdadeira crença , que no 
seguinte dia os Liberaes Paraenses hiao' tri­
bu ta r ás victimas beneméritas do nosso tri­
unfo e gloria aquélles suffragios-com que a 
Santa Religião' de nossos Pais ensina a suavi­
zar a purificação' das almas de nossos Irmãos 
f inados, filhos adoptivos de Jezus Christo. 
Com effeito, esta fúnebre ceremotii.i de Oífi-
c i o Solemne e Missa, teve lu^ar na Igreja 
Parochial da Senhora Santa Ao na do Bairro 
da Campina, com toda a pompa e magnifi­
cência , começando as 9 horas da manhã do 
dia 17 , e acabando ao meio d i a , com trez 
descargas em funeral dadas por uma Guarda 
de honra que a porta do Templo, estava pos­
tada , composta de oitenta homens do 1. ° 
Batalhão' da Guarda Nacional com Bandeira 
e Muzica, comuiandados por um Capitão'e 
dois subalternos , os quaes todos se apprezen-
ta j jo ' com luuios nos braços. A Muzica foi 
excedente, e o concurso de Cidadãos numero­
so , estes comparecerão' unicamente por um 
annuncio inserto 110 — Correio do Amazo­
n a s — dispensando o convite de cartas para 
taes actos , só próprio do espirito aristocráti­
co. Os nossos Exms. Presidente, e Commau-
dante das Armas; os Commandantes dos Cor­
pos da Guarniçao', Empregados electivos, e 
mais pessoas de representação', bem mostra­
rão ' com a sua prompta coni|»arencia o quan­
to sabttn apreciar as virtudes cívicas, e mar-
ciaes d'aquelles que sacriiicao'-se a prol da 
nossa cara Pátria e Liberdade. 

(Da Luz da Verdade.) 

ANNUNCIO. 

O ABSFNAT. de Marinha preciza comprar pre­
gos de batei pequenos , ditos ripares da ter­
r a , e papel cartuxinho ; quem taes gêneros ti­
ver para vender , dirija-se ao mesmo Arsenal 
para tratar do ajuste. Arsenal da Marinha 17 
de Julho de J 834-

Alexandre Rodrigues dos Afjo.r. 

VENDA.. 

IA A PÉ Aièa preta da Bahia , cbegado de no* 
vo , por preço cômodo: nas lojas d'Anloni»> 
Jczé Bandeira e Mello, e Filho , « a m a d o 
Cabugá. 

AVIZOS PARTICULARES. 

JL/OaiiNGos Pires Penei ra taz publico que t o : 

das e quaesquer pessoas, que tiverem dVIle al­
guma letra , credito , ou ordem por elle passa­
das queiraò comparecer em a caza de sua resi­
dência em a Rua nova desta Cidade D. 2 9 , a 
fim de lhe serem pagas , e isto no prazo de 
três dias sob pena de naò responder por qual 
quer quantia que lhe íor exigida findo que 
seja dito prazo Recite 18 de Junho de i8d4-

— O abaixo ass ignado, morador em G01-
anna , tendo hypolhecado a Antônio Francis­
co Pereira 2 escravos pardos, um de nome 
Miguel, e a outra de nome Anua , e bem as­
sim duas moradas decazas , uma de tijòllo, e 
outra de t a i p a , sitas n'aquella Villa, veio a 
esta Praça vender os mencionados 2 escravos; 
e indo ter com aquelle Pereira para este fim , 
o mesmo lhe dice , que já tinha vendido a 
escrava Anna por 4ooU r s . , a qual o Annun< 
ciante a nao' dá por essa quant ia : e sendo 
nulla a venda de qualquer d'aquellcs objectos 
bypothecados, sem que seja feita pelo mesmo 
Anuu i r i an t e , adverte este ao Comprador 'de 
dita escrava que tal compra nao ' t em v i so r , 
pelo que deverá destractar o negocio , "que 
fez com o vendedor diío Pereira; e bem as­
sim faz sciente ao respeitável Publico que 
ninguém contrate negocio algum com qual­
quer dos referidos objectos acima declarados: 
e para que se nao' allegue ignorância faz o 
prezente aviso. Manoel Francisco Saraiva. 

— Preciza-se de huma mulher de idade , 
que saiba cosinhar , e queira ser ama de hu­
ma caza de família : annuncie por esta Lllia 
a sua moradia para ser procurada. 

CÂMBIOS. 
Bahia 1 de Julho de 1834. 

Londres 3o nominal. 
Dito em moeda papel. 36 dito. 

J\" r 'z- 3?o por 1 banco . 
L i & b o a - 70 por n>o de p. 

"a torma da Lei. 
Pernambuco. 2 0 por 100* 
Bio de Janeiro. 32 a 35 por 1 ou. 
Dobròes Hespanhóes a8[J5oo a 2qUooo. 
Moedas de 6U400. i6Uooo 

d i t ade4Uooo . 
Pesos Hespanhóes. 
Prata. 
Cobre. 
Notas do Banco. 

8U000 
1U800 
15 85 

•J5 a 1 0 0 

por 100 
3o por 

r*o por 100 
( Da G. C. da Bahia. ) 

Na Tipografia Fidedigna de J. tf de Mello, R. das Flores O. 17. — ^ 3 4 . 
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